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Bolsa cai ao pior nível desde junho pressionada 
por juros nos EUA; dólar chega a R$ 4,98

A Bolsa brasileira 
registrou forte 
queda e fechou 

em seu pior nível em quase 
quatro meses na terça-feira 
(26), pressionada por temores 
sobre uma nova alta de juros 
nos Estados Unidos.

Investidores repercuti-
ram, ainda, a divulgação da 
ata do Copom e do IPCA-15 
(de setembro, que diminuí-
ram as apostas de uma pos-
sível aceleração do corte de 
juros no Brasil e também pe-
saram contra os ativos locais.

Com isso, o Ibovespa en-
cerrou a sessão em queda de 
1,49%, aos 114.193 pontos, 
em seu menor patamar desde 
5 de junho de 2023.

Já o dólar subiu 0,46% e 
terminou o dia cotado a R$ 
4,988, ganhando força justa-
mente com a perspectiva de 
alta de juros nos EUA, que 
aumenta os rendimentos dos 
títulos do Tesouro americano 

e, consequentemente, atrai 
recursos para os EUA.

Na ata de sua última reu-
nião, divulgada na manhã de 
ontem, o Copom reiterou que 
o ritmo de redução da Selic 
deve continuar em 0,50 ponto 
percentual em suas próximas 
decisões, afirmando que uma 
intensificação dos cortes exi-
giria “surpresas substanciais”.

“Avaliou-se ainda que 
não há evidência de que este-
ja em curso um aperto além 
do que seria necessário para a 
convergência da inflação para 
a meta e que o cenário ainda 
inspira cautela, reforçando a 
visão de serenidade e mode-
ração. O Comitê julga como 
pouco provável uma intensi-
ficação adicional do ritmo de 
ajustes”, diz o documento.

Além disso, o Copom 
voltou a mencionar as metas 
de déficit primário propostas 
pelo governo, afirmando que 
a desconfiança sobre o cum-

primento dos objetivos fiscais 
tem elevado a preocupação 
com a inflação. “O Comitê 
avalia que parte da incerte-
za observada nos mercados, 
com elevação de prêmios de 
risco e da inflação implícita, 
estava anteriormente mais 
em torno do desenho final do 
arcabouço fiscal e atualmente 
se refere mais à execução das 
medidas de receita e despesas 
compatíveis com o arcabouço 
e o atingimento das metas fis-
cais”, disse.

Para Camila Abdelmala-
ck, economista-chefe da Vee-
dha Investimentos, a ata deve 
acomodar as expectativas do 
mercado de que a Selic deve 
ficar em 11,75% ao ano no 
fim de 2023, o que signifi-
caria mais duas reduções de 
0,50 ponto percentual nas 
próximas reuniões, num ce-
nário de menos espaço para 
redução da inflação no se-
gundo semestre.           Folhapress
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Tanques americanos vão queimar na 
Ucrânia, diz Rússia

Coreia do Sul exibe 
mísseis, drones e tanques 
durante 1º desfile militar 

em anos

O desfile, rea-
lizado para 
marcar o 75º 

Dia das Forças Armadas, 
tem como pano de fundo as 
crescentes tensões na Penín-
sula Coreana, à medida que 
a Coreia do Sul se aproxima 
dos Estados Unidos e do 
Japão contra a ameaça do 
programa nuclear da Coreia 
do Norte.O evento começou 
pela manhã com cerimônias 
e apresentações na Base Aé-
rea de Seul, onde o presi-
dente Yoon Suk Yeol fez um 
discurso alertando Pyon-
gyang contra o uso de armas 
nucleares.“Se a Coreia do 
Norte usar armas nucleares, 
o seu regime será levado ao 
fim por uma resposta es-
magadora da aliança [Seul-
-Washington]”, disse Yoon, 
falando sob a chuva.

O desfile – o primeiro 
na Coreia do Sul desde 2013 
– seguiu-se à tarde, com tro-
pas e equipamento militar 
percorrendo o coração de 
Seul, passando pela Câmara 
Municipal e pela histórica 
Praça Gwanghwamun.

As estradas estavam 

repletas de espectadores, 
muitos deles usando ca-
pas de plástico e seguran-
do guarda-chuvas.Milhares 
de soldados sul-coreanos e 
mais de 300 soldados nor-
te-americanos marcharam 
durante o evento, segundo o 
Ministério da Defesa Nacio-
nal. Outras apresentações 
incluíram banda militar, 
porta-bandeiras e mascotes 
de cada unidade militar.

Em exibição estava uma 
variedade de equipamentos 
caseiros, incluindo drones, 
tanques e veículos blinda-
dos de transporte de pes-
soal. Soldados em veículos 
acenavam para a multidão 
que passava.

Peter Layton, pesqui-
sador visitante do Griffith 
Asia Institute da Griffith 
University, disse que em-
bora o desfile servisse para 
enviar “uma mensagem a 
um público externo”, in-
cluindo parceiros como os 
Estados Unidos e potên-
cias regionais como a Co-
reia do Norte e a China, o 
evento“ é realmente sobre 
fatores domésticos.”      CNN

Um dia após a 
chegada dos pri-
meiros tanques 

M1A1 Abrams americanos à 
Ucrânia, o governo de Vla-
dimir Putin afirmou eles são 
“um armamento sério”, mas 
“irão queimar” como outros 
blindados ocidentais forneci-
dos a Kiev.

Washington começou a 
entrega dos 31 Abrams pro-
metidos em janeiro aos ucra-
nianos com um lote estimado 
por analistas de 10 unidades. 
Segundo o chefe da inteligên-
cia de Kiev, Kirilo Budanov, 
eles não deverão ser empre-
gados imediatamente em 
combate para não correr ris-
co de perdas desnecessárias.

“Tanques Abrams são 
armamentos sérios, mas lem-
bre-se do que o presidente dis-

se sobre outros tanques feitos 
em outros países”, afirmou o 
porta-voz do Kremlin, Dmitri 
Peskov, referindo-se a Putin. 
“Bom, esses [Abrams] tam-
bém vão queimar”, afirmou.

O fornecimento de tan-
ques de guerra principais, 
designação consagrada para 
blindados de lagartas com 
pelo menos 16,5 toneladas 
descarregados com canhão 
de calibre igual ou superior a 
75 mm, montados numa tor-
re com giro de 360 graus, foi 
um dos pontos de inflexão no 
apoio militar ocidental a Kiev.

Os números, contudo, 
ainda são considerados tími-
dos, ainda que desconhecidos 
em sua totalidade. Foram pro-
metidos cerca de 70 alemães 
Leopard-2, em diversos mo-
delos, e 88 Leopard-1, todos 

vindos de países europeus. 
O Reino Unido forneceu 14 
Challenger-2 e os EUA, os 
Abrams.

A maior ajuda, contudo, 
não foi com modelos oci-
dentais, e sim no envio feito 
pela Polônia de 240 T-72 de 
origem soviética de seus es-
toques. Varsóvia, que está 
em um processo acelerado de 
modernização de seus equi-
pamentos para o padrão da 
Otan, aliança militar que in-
tegra, comprou Abrams e K2 
sul-coreanos para sua frota.

Até aqui, segundo o mo-
nitoramento com imagens 
confirmadas do site holandês 
Oryx, já queimaram na Ucrâ-
nia 59 desses T-72 poloneses, 
2 PT-91 poloneses, 7 T-72 
tchecos, 16 Leopard-2 e 1 
Challenger-2.    Igor Gielow/Folhapress   

Uma investigação 
está em andamen-
to depois que pelo 

menos um coquetel molotov 
foi lançado na Embaixada de 
Cuba em Washington, nos 
Estados Unidos, na noite do 
último domingo (24).

Segundo autoridades nor-
te-americanas, ninguém ficou 
ferido no incidente nem da-
nos significativos foram cau-
sados   ao posto diplomático.

Até a manhã da segunda-
-feira (25), nenhuma prisão 
havia sido feita, segundo o 
Serviço Secreto, que fornece 
funções de policiamento e pro-
teção a embaixadas e missões 
estrangeiras em Washington.

“Funcionários da Em-
baixada de Cuba contataram 

a Divisão Uniformizada do 
Serviço Secreto dos EUA 
para denunciar um indivíduo 
que havia jogado um possível 
dispositivo incendiário (co-
quetel molotov) no prédio”, 
disse o Serviço Secreto dos 
EUA em um comunicado.  
“Os policiais responderam 
rapidamente para iniciar uma 
investigação. Não houve in-
cêndio ou danos significati-
vos ao edifício.”

Bruno Rodríguez Par-
rilla, ministro das Relações 
Exteriores de Cuba, postou 
no X (antigo Twitter) que a 
embaixada foi “alvo de um 
ataque terrorista cometido 
por um indivíduo que lan-
çou dois coquetéis molotov”

De acordo com o minis-
tério, a pessoa os jogou “da 
calçada por cima da cerca pe-
rimetral das instalações, atin-
gindo a parede frontal daque-
la missão diplomática”.

“Não houve feridos no 
pessoal que estava presente 
naquela sede”, continua o co-
municado. “A pedido da mis-
são diplomática cubana, ofi-
ciais do Serviço Secreto dos 
Estados Unidos chegaram ao 
edifício e tiveram acesso às 
suas instalações para verificar 
a ação violenta perpetrada”.

O presidente de Cuba, Mi-
guel Díaz-Canel, condenou o 
incidente, afirmando que a 
violência “poderia ter custa-
do vidas valiosas”.           CNN

Autoridades dos EUA 
investigam coquetel 

molotov jogado na 
Embaixada de Cuba em 

Washington
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IPCA-15 acelera a 0,35% 
em setembro com alta da 
gasolina, mas preços de 

alimentos caem

Pressionada pela ga-
solina, a inflação 
medida pelo IPCA-

15 (Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo 
15) acelerou para 0,35% em 
setembro, após alta de 0,28% 
em agosto. É o que apontam 
dados divulgados na terça-
-feira (26) pelo IBGE.

Apesar da aceleração, o 
novo resultado ficou leve-
mente abaixo da mediana das 
estimativas do mercado fi-
nanceiro. Analistas consulta-
dos pela agência Bloomberg 
projetavam avanço de 0,37% 
em setembro.

Com a nova taxa, o 
IPCA-15 alcançou 5% no 
acumulado de 12 meses. É a 
maior variação nesse recorte 
desde o último mês de março, 
quando o índice estava em 

5,36%. A inflação acumulada 
era de 4,24% até agosto.

Dos 9 grupos de produ-
tos e serviços pesquisados no 
IPCA-15, 6 registraram avan-
ço de preços em setembro. A 
maior variação (2,02%) e o 
principal impacto (0,41 ponto 
percentual) vieram de trans-
portes.

A gasolina, que faz parte 
desse segmento no cálculo, 
subiu 5,18% em setembro. 
Foi o subitem com o maior im-
pacto individual no mês (0,25 
ponto percentual). A carestia 
era esperada por analistas, já 
que a Petrobras aumentou o 
preço do combustível nas re-
finarias em meados de agosto.

Do lado das três quedas 
no IPCA-15, o destaque fi-
cou com o grupo alimentação 
e bebidas, que recuou pela 

quarta vez consecutiva. A bai-
xa foi de 0,77% em setembro. 
Houve contribuição de -0,16 
ponto percentual no índice.

O resultado de alimen-
tação e bebidas teve influ-
ência do recuo da alimenta-
ção no domicílio (-1,25%). 
Esse subgrupo também caiu 
pela quarta vez consecutiva.

Nele, o IBGE desta-
cou as baixas da batata-in-
glesa (-10,51%), da cebola 
(-9,51%), do feijão-carioca 
(-8,13%), do leite longa vida 
(-3,45%), das carnes (-2,73%) 
e do frango em pedaços 
(-1,99%).

Já o arroz (2,45%) e as fru-
tas (0,40%) subiram de pre-
ços em setembro. Nas frutas, 
os destaques foram o limão 
(32,2%) e a banana-d’água 
(4,36%).        Leonardo Vieceli/Folhapress

Diretor do BC diz que 
Brasil pode assumir 
protagonismo na ‘nova era 
da economia global’

A matriz energé-
tica e a reserva 
internacional 

do Brasil são vantagens com-
petitivas que podem garantir 
o protagonismo do país na 
nova era da economia glo-
bal. A avaliação é de Gabriel 
Galípolo, diretor de política 
monetária do Banco Central 
e ex-secretário do Ministério 
da Fazenda do governo Lula.

Em evento do banco Sa-
fra na terça-feira (26), o eco-
nomista disse que o Brasil 
está bem posicionado em re-
lação aos pares emergentes, 
especialmente Índia e Méxi-
co, para receber investimen-
tos internacionais por ter uma 
fonte de energia mais limpa 
(hidrelétrica, eólica e solar) 
e uma das maiores reservas 
internacionais de moedas 
estrangeiras do mundo em 
maior parte o dólar america-
no, totalizando US$ 325 bi-
lhões ao fim de 2022. “Esse 
talvez seja o ponto de prote-
ção mais relevante para o Bra-
sil quando comparado com 
os nossos pares, pois mos-
tra a solvência da economia 
brasileira”, disse Galípolo.

Com relação à geração de 
energia, ele chamou atenção 
para o programa de transição 
ecológica nos Estados Uni-
dos estar relacionado a uma 
redução na inflação. “Nós te-
ríamos um custo menor para 
fazer essa transição para ou-
tros países, que investiriam e 
produziriam aqui de maneira 
mais verde.”

Ao comentar a decisão do 
Copom de reduzir a Selic em 
0,5 ponto percentual na sema-
na passada, para 12,75% ao 
ano, Galípolo mencionou que 
o crescimento econômico e a 
inflação brasileiros têm vindo 
melhores do que o esperado.

“Hoje, inclusive, o IPCA-
15 também surpreendeu 
positivamente. Vemos uma 
desinflação em alimentos, e 
bens industriais com um bom 
comportamento.”

Nesta terça, o IBGE di-
vulgou que o IPCA-15 (Ín-
dice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo-15) ace-
lerou para 0,35% em setem-
bro, puxado pela alta no pre-
ço dos transportes, fruto da 
inflação de 5,18% da gasolina 
neste mês.            Júlia Moura/Folhapress

Incerteza nos mercados e expectativa 
de inflação em alta preocupam BC

O Comitê de Po-
lítica Monetá-
ria (Copom) do 

Banco Central (BC) mostrou 
preocupação com as incerte-
zas nos mercados e as expec-
tativas de inflação acima da 
meta. São fatores que impac-
tam a decisão do BC sobre a 
taxa básica de juros, a Selic.

Para os membros do cole-
giado, em reunião na semana 
passada, entre as razões esta-
ria a preocupação de agentes 
financeiros com a política fis-
cal de equilíbrio das contas 
públicas do país.

“As expectativas de in-
flação, após apresentarem 
reancoragem parcial, seguem 
sendo um fator de preocu-
pação”, diz a ata da reunião, 
divulgada na terça-feira (26) 
pelo BC, em Brasília.

 “Entre as possibilidades 
que justificariam observar-

mos expectativas de inflação 
acima da meta estariam as 
preocupações no âmbito fis-
cal, receios com a desinflação 
global e a possível percepção, 
por parte de analistas, de que 
o Copom, ao longo do tempo, 
poderia se tornar mais lenien-
te no combate à inflação”, ex-
plica o documento.

Para o BC, a redução das 
expectativas virá por meio 
de “uma atuação firme, em 
consonância com o objetivo 
de fortalecer a credibilidade 
e a reputação tanto das insti-
tuições como dos arcabouços 
econômicos”.

O Copom avalia que, 
parte da incerteza observada 
nos mercados, com reflexo 
nas expectativas de inflação, 
estava anteriormente mais 
em torno do desenho final do 
arcabouço fiscal e atualmente 
se refere mais à execução das 

medidas de receita e despesas 
compatíveis com o arcabouço 
e o atingimento das metas fis-
cais. No projeto do Orçamen-
to de 2024, o governo federal 
prevê zerar o déficit primário 
nas contas públicas, confor-
me estabelece o novo arca-
bouço fiscal. O ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, 
já manifestou que o cumpri-
mento dessa meta é um desa-
fio, que depende do aumento 
da arrecadação.

“Tendo em conta a im-
portância da execução das 
metas fiscais já estabelecidas 
para a ancoragem das expec-
tativas de inflação e, conse-
quentemente, para a condu-
ção da política monetária, o 
Comitê reforça a importância 
da firme persecução dessas 
metas”, reforçou o colegiado 
do Banco Central, em ata.

Andreia Verdélio/ABR
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Lula diz que não dará ‘cavalo de pau’ 
na economia

O general Augus-
to Heleno, um 
dos ministros 

mais próximos de Jair Bolso-
naro (PL), afirmou à CPI do 
8 de janeiro na terça (26) que 
não tentou convencer o ex-
-presidente a “sair das quatro 
linhas” da Constituição e de-
clarou que nunca viu nenhu-
ma minuta golpista.

Heleno também negou 
que tivesse participado da 
reunião narrada pelo ex-aju-
dante de ordens Mauro Cid à 
Polícia Federal em que Bol-
sonaro teria discutido um gol-
pe de Estado com ministros 
militares e comandantes das 
Forças Armadas.“Nunca ouvi 
falar na minuta de GLO, mi-
nuta do golpe. O presidente da 
República disse, várias vezes, 
que jogaria dentro das quatro 
linhas, e não era minha mis-
são convencer o presidente 

a sair das quatro linhas. Pelo 
contrário”, afirmou Heleno.

O general foi convoca-
do para a sessão desta terça. 
Na segunda (25), o minis-
tro Cristiano Zanin, do STF 
(Supremo Tribunal Federal), 
decidiu que ele deveria ir à 
CPI, mas poderia ficar em 
silêncio para não produzir 
provas contra si mesmo.O 
ex-ministro disse que, apesar 
de ser militar, ocupava cargo 
de natureza civil e “não era 
chamado para reuniões da cú-
pula militar”. Heleno também 
tentou desqualificar o acordo 
de delação de Cid. Segundo 
ele, ajudantes de ordens não 
sentavam com comandantes. 
“Isso é fantasia”, disse.

Integrantes da CPI rebate-
ram a declaração do general e 
resgataram uma foto de 2019 
que mostra Bolsonaro, Hele-
no, Cid, o ex-ministro da De-

fesa Fernando Azevedo e os 
ex-comandantes das Forças 
Armadas Edson Pujol (Exér-
cito), Antônio Carlos Moret-
ti Bermudez (Aeronáutica) 
e Ilques Barbosa (Marinha).

Diferentes minutas gol-
pistas circularam no entorno 
de Bolsonaro após a vitória 
de Lula (PT). Uma delas que 
autorizava o ex-presidente a 
instaurar estado de defesa na 
sede do TSE, foi encontrada 
no armário do ex-ministro da 
Justiça Anderson Torres.

Outro documento loca-
lizado pela PF no celular de 
Cid decretava Estado de Sítio 
e GLO (Garantia da Lei e da 
Ordem). Em delação premia-
da, o ex-ajudante de ordens 
citou ainda uma minuta en-
tregue pelo ex-assessor Filipe 
Martins para convocar novas 
eleições e prender adversá-
rios.                 Thaísa Oliveira/Folhapress

General Heleno diz que não 
era sua missão 

convencer Bolsonaro a sair 
das quatro linhas

O presidente Luiz 
Inácio Lula 
da Silva (PT) 

disse na terça-feira (26) que, 
durante seu governo, a polí-
tica econômica será mantida 
de uma forma “serena” e que 
não haverá mudanças bruscas 
de direção, nenhum “cavalo 
de pau”.

“A economia vai continu-
ar serena. Aqui ninguém vai 
dar cavalo de pau na econo-
mia, não vai inventar. Vai fa-
zer o que precisa fazer. Em-
bora a gente queira tratar todo 
mundo com muito respeito, 
são as pessoas mais neces-
sitadas, trabalhadores mais 
pobres que terão atenção es-
pecial desse governo enquan-
to esse governo existir”, afir-
mou o mandatário.

A fala do presidente acon-
teceu no momento em que de-

fendia que seu governo conti-
nue a adquirir credibilidade 
e oferecer previsibilidade, 
tanto para os trabalhadores 
comuns, como para grandes 
empresários.

Lula participou na manhã 
desta terça-feira de evento no 
Palácio do Planalto para o 
lançamento de uma estratégia 
para o desenvolvimento do 
complexo industrial do setor 
de saúde no país.

O mandatário exaltou em 
diversos momentos o minis-
tro da Fazenda, Fernando 
Haddad, elogiando a sua “se-
renidade” em diferentes mo-
mentos dos primeiros meses 
de governo, tanto em vitórias 
como em derrotas.

Lula também voltou a fa-
lar que é a favor da conclusão 
do acordo comercial entre 

Mercosul e União Europeia, 
mas que vai lutar para manter 
as compras governamentais, 
que ele considera fundamen-
tal para o desenvolvimento 
interno.

“A gente quer fazer o 
acordo com a União Euro-
peia. Mas a gente não vai 
ceder [na questão das] com-
pras governamentais porque 
é a chance que a gente tem 
de fazer nossa empresa cres-
cer. Foi assim que cresceram 
os Estados Unidos, a Ale-
manha. Por que Brasil não 
pode crescer?’”, questionou.

Em diversos momentos 
de sua fala, o presidente tocou 
na questão de construir credi-
bilidade, internamente e nas 
relações internacionais, além 
de trabalhar para manter a pre-
visibilidade.    Raquel Lopes/Folhapress
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considerando o aumento de capital de R$ 1.418.924,00, mediante emissão de 8.274.664 ações ordinárias, 
nominativas e sem valor nominal, ao preço unitário de aproximadamente R$ 0,17147813, fixado sem diluição 
injustificada da participação dos atuais acionistas da Companhia, com base no art. 170, §1º, inciso II, da Lei 
nº 6.404 de 15/12/1976, conforme alterada (“Lei das S.A.”) (“Aumento de Capital”), a ser realizado conforme 
deliberado em Assembleia Geral Extraordinária realizada em 22/09/2023, comunicamos, pelo presente (“Aviso 
aos Acionistas”), as regras do exercício do direito de preferência e rateio de sobras entre os acionistas, conforme 
dispõe o Estatuto Social da Companhia: (i) Não será admitida a homologação parcial do aumento de capital 
subscrito, devendo ser subscrita a totalidade, e não menos que a totalidade das 8.274.664 ações ordinárias, 
correspondendo a um aumento de R$ 1.418.924,00, para homologação do Aumento de Capital; (ii) Uma 
vez homologado o Aumento de Capital, o capital social da Companhia passará a ser de R$ 79.795.143,00, 
dividido em 334.508.934 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal; (iii) Cada acionista terá o direito 
de subscrever novas ações na mesma proporção de ações detidas por cada acionista nesta data. Cada ação 
ordinária já existente dará ao seu titular o direito de subscrever até 0,02473675 novas ações ordinárias, 
nominativas e sem valor nominal, com base na participação detida, na presente data, pelos acionistas da 
Companhia; (iv) Aqueles que optarem pelo exercício do direito de preferência terão 30 dias corridos, entre o 
dia 26/09/2023, inclusive, e o dia 25/10/2023, inclusive (“Prazo de Exercício do Direito de Preferência”), para 
subscrever a quantidade de ações correspondentes à proporção de capital social detido, mediante assinatura dos 
respectivos boletins de subscrição, que se encontram disponíveis na sede da Companhia. A assinatura do boletim 
de subscrição representará manifestação de vontade irrevogável e irretratável do subscritor de adquirir as ações 
subscritas, gerando ao subscritor a obrigação irrevogável e irretratável de integralizá-las em até 30 dias contados 
da data de publicação deste Aviso aos Acionistas; (v) Se existirem sobras de ações não subscritas depois de 
encerrado o Prazo de Exercício do Direito de Preferência, será concedido prazo de 1 dia útil para os subscritores 
que, no ato da subscrição, solicitaram reserva de sobras, subscreverem e integralizarem eventuais ações não 
subscritas; (vi) A quantidade de ações subscritas durante o Prazo de Exercício do Direito de Preferência será 
comunicada a todos os acionistas, por meio de novo aviso aos acionistas a ser divulgado 1 dia útil após o 
término do Prazo de Exercício do Direito de Preferência; (vii) Nos termos do artigo 171, § 8º da Lei das S.A., o 
subscritor poderá subscrever sobras na mesma proporção dos direitos de preferência à subscrição de ações 
que efetiva e tempestivamente houver exercido. A proporção de sobras que cada subscritor interessado poderá 
subscrever será calculada pela multiplicação (1) do número de ações efetivamente subscritas pelo subscritor em 
questão durante o Prazo do Exercício do Direito de Preferência, pelo (2) resultado da divisão (a) do número total 
de sobras de ações disponíveis para serem subscritas pelo (b) número total de ações efetivamente subscritas 
durante o Prazo do Exercício do Direito de Preferência por todos os subscritores que solicitaram reserva de 
sobras; (viii) Além do número de sobras a que tiver direito, calculado de maneira proporcional aos direitos de 
preferência efetivamente exercidos, nos termos do art. 171, § 8º da Lei das S.A., o subscritor poderá, no ato 
da subscrição de sobras, solicitar uma quantidade adicional de sobras, limitada ao número total de ações não 
subscritas; (ix) Aqueles que exercerem o direito de subscrição no Prazo para Exercício do Direito de Preferência, 
conforme procedimento acima, e quiserem subscrever as sobras de ações deverão manifestar, no mesmo ato de 
assinatura do boletim de subscrição, o pedido firme de subscrição de eventuais sobras resultantes do Aumento 
de Capital, indicando a quantidade máxima de ações que pretendem subscrever a título de sobras, limitada ao 
total de ações emitidas no Aumento de Capital. Ao realizarem essa manifestação, os acionistas obrigar-se-ão, 
em caráter irrevogável e irretratável, com respeito a seu pedido de sobras de ações constante do boletim de 
subscrição e se comprometerão a integralizar as sobras de ações não subscritas no prazo de 1 dia útil a contar 
da data de publicação de novo aviso aos acionistas que estabelecerá as regras para subscrição e rateio das 
sobras; (x) Em razão da possibilidade de pedidos adicionais de sobras, nos termos do item (viii) acima, será 
realizada apenas uma rodada para subscrição de sobras; (xi) As frações de ações decorrentes do exercício do 
direito de preferência ou do direito de subscrição de sobras serão desconsideradas; e (xii) Atingida a subscrição 
da totalidade das ações emitidas nos termos do item (i) acima, será realizada uma nova Assembleia Geral da 
Companhia para homologar o Aumento do Capital e alterar o caput do Artigo 5º do Estatuto Social. São Paulo, 
25/09/2022. Eduardo Dal Sasso Mendonça Cruz, Presidente do Conselho de Administração.

Physio Cursos Ltda.
CNPJ/MF nº 13.280.161/0001-28 – NIRE 35.225.100.478

Edital de Convocação de Reunião de Sócios
Ficam convocados os sócios a se reunir em Reunião a ser realizada, em 1ª convocação, às 11h00 do 
dia 04/10/2023, para deliberar sobre: Continuidade ou dissolução da Sociedade; e Outros assuntos 
de interesse social. A participação poderá ser via videoconferência, por procurador constituído ou a 
distância. Participação pessoal ou por procurador. Os Sócios (ou seus procuradores) deverão compa-
recer via plataforma Zoom, munidos dos documentos de identidade. Participação por meio de votação 
a distância. A manifestação de votos poderá ser realizada a distância ou via Boletim de Voto a Distân-
cia, que deverá ser encaminhado em até 5 dias da data da Assembleia ou via e-mail, nos endereços 
albertoponzo@physiocursossp.com.br e ramaral@neolaw.net.br. Dados de conexão: Plataforma: Zoom, 
Link: https://us06web.zoom.us/j/85613430553, ID: 856 1343 0553. São Paulo/SP, 25/09/2023. 
Physio Cursos Ltda. Alberto Ponzo Neto – Administrador. (26, 27 e 28/09/2023)

Publicidade Legal
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Balanço Patrimonial em 31 de dezembro (Em Milhares de Reais)
Ativo Controladora Consolidado

2022 2021 2022 2021
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 13.864 1.194 13.987 1.370
Aplicações financeiras 4.322 5.021 4.322 5.021

Contas a receber de clientes e outros recebíveis 15.336 9.310 16.279 10.258
Estoques 41.880 35.101 52.052 37.275
Adiantamentos a fornecedores 1.514 976 4.673 1.003
Tributos a recuperar 1.571 4.120 1.896 4.360
Outros ativos 1.037 5.298 1.170 4.678
Total do ativo circulante 79.524 61.020 94.379 63.965
Não circulante
Realizável a longo prazo
Ativos fiscais diferidos 11.502 11.112 12.561 11.175
Depósitos judiciais 851 520 892 561
Outros ativos 602 602 602 602
Tributos a recuperar 2.315 – 2.416 –
Investimentos 5.233 5.850 – –
Imobilizado 45.762 45.757 55.538 50.255
Intangível 39.567 39.017 48.761 48.214
Ativos de direito de uso 17.125 22.552 22.256 25.774
Total do ativo não circulante 122.957 125.410 143.026 136.581

Total do ativo 202.481 186.430 237.405 200.546

Passivo e patrimônio líquido Controladora Consolidado
Circulante 2022 2021 2022 2021
Fornecedores e outras obrigações 50.513 31.623 55.370 32.527
Empréstimos e financiamentos 14.974 22.815 32.021 31.122
Passivos de arrendamento 4.253 4.743 6.525 7.048
Adiantamentos de clientes 6.223 6.946 8.107 7.084
Salários e encargos sociais 4.052 3.722 4.866 4.293
Tributos a recolher 1.709 1.194 2.170 1.588
Imposto de renda e contribuição social a recolher 154 – 154 27
Outras contas a pagar – 6 – 62
Total do passivo circulante 81.878 71.049 109.213 83.751
Não circulante
Empréstimos e financiamentos 22.577 33.259 24.077 33.259
Passivos de arrendamento 10.685 16.248 13.605 17.352
Provisão para contingências 1.641 1.596 1.641 1.596
Tributos a recolher – 84 – 84
Total do passivo não circulante 34.903 51.187 39.323 52.291
Patrimônio líquido
Capital social 38.604 38.604 38.604 38.604
Reserva de lucros 11.859 10.359 11.859 10.359
Lucros a realizar 35.237 15.231 35.237 15.231
Atribuível aos controladores 85.700 64.194 85.700 64.194
Participação de não controladores – – 3.169 310
Total do patrimônio líquido 85.700 64.194 88.869 64.504
Total do passivo e patrimônio líquido 202.481 186.430 237.405 200.546

Demonstração do Resultado – Exercícios findos em 31 de dezembro 
(Em Milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)

Controladora Consolidado
2022 2021 2022 2021

Receita operacional líquida 834.023 274.357 888.829 758.713
Custos das mercadorias vendidas e dos serviços 
prestados (715.164) (228.957) (756.649) (632.136)

Lucro bruto 118.859 45.400 132.180 126.577
Despesas comerciais (32.488) (11.943) (36.873) (30.140)
Despesas gerais e administrativas (39.064) (21.032) (47.922) (43.321)
Resultado de equivalência patrimonial (1.847) 9.126 – –
Outras receitas/(despesas) operacionais líquidas 3.026 14.270 2.629 17.814
Lucro operacional antes do resultado 
financeiro 48.486 35.821 50.014 70.930

Despesas financeiras (10.131) (10.266) (13.250) (15.228)
Receitas financeiras 1.091 1.406 1.230 1.681
Resultado financeiro líquido (9.040) (8.860) (12.020) (13.547)
Lucro antes do imposto de renda e da CSLL 39.446 26.961 37.994 57.383
Imposto de renda e contribuição social corrente (9.830) (4.456) (9.830) (15.745)
Imposto de renda e contribuição social diferido 390 6.108 1.386 5.341
Lucro líquido do exercício 30.006 28.613 29.550 46.979
Lucro líquido por ação (em reais) 0,120 0,173
Resultado atribuído aos:
Acionistas controladores – – 30.006 28.613
Acionistas não controladores – – (456) 18.366
Lucro líquido do exercício – – 29.550 46.979

Balanço Patrimonial em 31 de dezembro de 2022 – Complemento da Publicação
Na publicação das Demonstrações Financeiras encerradas em 31 de dezembro de 2022 e 2021, desta Companhia, inseridas neste jornal m suas edições impressa e digital, ambas na edição de 20 de junho de 2023, por um equívoco, deixou de constar o Relatório da Administração 
na mesma. Desta forma, segue abaixo o Relatório da Administração para servir de complemento a citada publicação.

Relatório da Administração
Senhores Acionistas, BCLV Comércio de Veículos S.A. submete à 
apreciação de Vossas Senhorias o Relatório de Administração e as 
correspondentes Demonstrações Financeiras, as quais estão de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, acompanhadas 
do Relatório dos Auditores Independentes, referentes ao exercício 
social encerrado em 31 de dezembro de 2022. 

I. Apresentação: A BCLV Comércio De Veículos S.A. (“Companhia”) 
é uma sociedade anônima de capital fechado com participação 
controladora na sociedade BMMOT Comércio de Veículos Ltda. 
(“BMMOT”), sendo que o grupo de empresas é também conhecido 
por sua marca “Eurobike”, possui unidades em Brasília (Distrito 
Federal), Goiânia (GO), Ribeirão Preto (SP) e São Paulo (SP), e tem 
como atividade preponderante o comércio e manutenção de veículos 
premium. A Eurobike emprega em suas atividades o uso intensivo de 
tecnologia digital e está sempre em busca de inovação. Além disso, 
preza pela alta qualidade de seus produtos e serviços, bem como pela 
transparência no relacionamento com seus clientes e stakeholders. 

II. Panorama Setorial e Estratégia: O mercado de veículos 
premium é dinâmico e altamente competitivo, e demonstrou uma 
notável resiliência ao longo de 2022. Apesar dos desafios econômicos 
e das incertezas políticas no cenário brasileiro, observamos uma 
demanda contínua por produtos e experiências de alta qualidade. 
No setor automotivo, a resiliência pode ser atribuída à capacidade 
das concessionárias de se adaptarem e se recriarem rapidamente, 
investirem em inovação e tecnologia, além de oferecerem um 
atendimento personalizado que vai ao encontro das expectativas 
de uma clientela cada vez mais digital e exigente, particularmente 
interessada em produtos e serviços personalizados. Em 2022, vimos 
uma transformação significativa na forma como os consumidores 
abordam a compra e venda de veículos. A digitalização e a busca por 
experiências únicas tornaram-se fundamentais para o sucesso nesse 
setor. Como resposta a essas mudanças, a Eurobike concentrou-se 
em investir em tecnologia e criar experiências excepcionais que 
facilitem a vida dos consumidores e tragam o encantamento e 
praticidade como resultado. Essa capacidade de se reinventar e 
proporcionar um alto nível de serviço contribuiu para o desempe-
nho sólido das atividades da Companhia, o que resultou no melhor 
resultado operacional e financeiro de sua história. Além disso, o 
controle e gerenciamento de custos, bem como o forte investimento 
no desenvolvimento de colaboradores, sustentam o projeto de longo 
prazo para a Eurobike permanecer como referência no segmento de 
veículos premium. Para atingir esse projeto de longo prazo, nossa 
estratégia incluiu: Investimento em Tecnologia: O uso intensivo de 
tecnologia está mudando o jeito de comprar e vender veículos, bem 
como as prioridades para efetuar a escolha entre as diversas opções 
disponíveis. Essa mudança gera novas maneiras de comercializar em 
uma economia baseada na experiência do consumidor e não apenas 
no produto. Ao longo do ano, a Eurobike realizou investimentos 
significativos em tecnologia e inovação, em torno de R$ 1,2 milhões, 
resultando em melhorias na eficiência operacional e na experiência 
do cliente. Eventos de Experiência do Cliente: Promovemos uma 
série de eventos que permitiram aos clientes vivenciarem a marca e 
os veículos premium de maneira única, fortalecendo o relacionamento 
e a fidelização. Marcas: As marcas BMW e Porsche foram as que 
mais se destacaram nas vendas, impulsionando nosso desempenho 
geral. A Audi também teve um ótimo desempenho, consolidando 
nossa posição no mercado de veículos premium. Parcerias: Fomos 
procurados pela BYD, empresa chinesa com tecnologia de ponta 
em veículos elétricos e híbridos, para uma parceria como foco 
nos veículos de luxo da marca. Atualmente, a concessionária BYD 
em Ribeirão Preto nos permite adquirir expertise e estreitar esse 
relacionamento. Além disso, a concessão da marca para abertura 
de lojas em São Paulo e Brasília geraram lucro expressivo, uma vez 
que, em decorrência da mudança de estratégia de atuação da BYD 
para vendas com base em volume, esses direitos foram alienados 
com resultados bastante positivos. Capital Humano: Investimos 
no desenvolvimento de nossos colaboradores para garantir que 
nossa equipe estivesse preparada para atender aos altos padrões 
de qualidade de nossos clientes. 

III. Resultados Operacionais: Com satisfação, anunciamos que 
2022 foi um ano extraordinário para a Eurobike. Alcançamos um 
excelente resultado operacional e financeiro e isso se deveu, em 
grande parte, às decisões estratégicas tomadas ao longo dos 
últimos anos: Crescimento de Receita: A receita líquida da BCLV 
totalizou R$ 834 milhões, um crescimento de 203,99% em relação 
a 2021. O crescimento na BCLV é explicado pela incorporação da 
VSTM COMÉRCIO DE VEÍCULOS S.A. (“VSTM”) e, no consolidado, pelo 
aumento das vendas na Porsche e BMW. Portanto, alcançamos um 
crescimento consistente de receita, refletindo a demanda contínua 
por nossos produtos e serviços.

BCLV

CONSOLIDADO

Aumento do Lucro Bruto: O lucro bruto da BCLV em 2022 foi de 
R$ 118 milhões, um aumento de 161,80% em relação a 2021.

BCLV

CONSOLIDADO

Crescimento do EBITDA: O EBITDA consolidado totalizou mais de 

R$ 62 milhões em 2022:

BCLV

CONSOLIDADO

A margem EBITDA totalizou 7,4%, um crescimento de 23,33%, sus-

tentado pela melhoria do desempenho operacional e crescimento 

das nossas empresas.

BCLV

CONSOLIDADO

Despesas Operacionais e Controle de Custos: As despesas 

operacionais totalizaram R$ 71,5 milhões, com um aumento propor-

cional ao aumento da receita.

BCLV

CONSOLIDADO

O GRÁFICO da relação despesa x faturamento demonstra que 
mantivemos um rigoroso controle de gastos, garantindo a eficiência 
operacional e a sustentabilidade financeira.

BCLV

CONSOLIDADO

Gestão de Riscos: Implementamos uma sólida gestão de riscos 
que nos permitiu enfrentar desafios inesperados com resiliência. 
Redução na Dívida Líquida: Com disciplina financeira, consegui-
mos reduzir significativamente nossa dívida líquida, garantindo uma 
base financeira mais sólida para o futuro.

BCLV

CONSOLIDADO

IV. Retorno aos Acionistas: A Eurobike apresentou Lucro Líquido 
no patamar de R$ 30 milhões em 2022, conforme os GRÁFICOs a 
seguir (em milhares de reais):

BCLV

CONSOLIDADO

Conforme disciplinado na política de distribuição de dividendos 
constante do Acordo de Acionistas, o lucro líquido deve ter a seguinte 
destinação: (a) 5% (cinco por cento) para a constituição da reserva 
legal; (b) 5% (cinco por cento) serão distribuídos aos acionistas como 
dividendo obrigatório; (c) o saldo remanescente terá a destinação 
que vier a ser aprovada em Assembleia Geral de Acionistas. Em con-
formidade com a referida política, foram distribuídos aos acionistas 
em 2022 o valor de R$ 8,5 milhões, conforme GRÁFICOs abaixo:

BCLV

CONSOLIDADO

Já em 2023, foram destinados R$ 1,5 milhão do resultado apurado 
em 2022 para a reserva legal, pagos R$ 5 milhões em dividendos 
aos acionistas e remanesce na conta de lucros da Companhia mais 
de R$ 30 milhões, cuja destinação será oportunamente deliberada 
pelos acionistas. Essas distribuições de lucros refletem nossa 
dedicação em criar valor para nossos investidores e recompensar 
sua confiança em nossa empresa. 
V. Eventos Societários: Durante o ano de 2022, realizamos inves-
timentos consideráveis na Eurobike, o que refletiu no capital social 
da controlada BMMOT, conforme demonstrado no GRÁFICO a seguir:

BCLV

BMMOT

A BMMOT recebeu um aumento de capital por parte da BCLV no 
montante de R$ 2,4 milhões, sendo parte desse capital integralizado 
com créditos provenientes de Adiantamento para futuro aumento 
de capital social realizado em junho de 2021, no montante de R$ 2 
milhões. No mesmo ato, houve também o ingresso de novos sócios 
não controladores, o que também resultou em aumento do capital 
social em mais R$ 2,6 milhões, diluindo a participação da BCLV na 
controlada. Em agosto de 2022, a BCLV aumentou seu investimento 
na BMMOT em mais R$ 1 milhão e também transferiu, a título gratuito, 
180 mil quotas de sua propriedade a outros sócios da BMMOT. Em 
junho de 2023, foi constituída a sociedade BRST Locação Ltda. 
(“BRST”) para a exploração da locação de automóveis (com e sem 
motorista) e locação de mão de obra temporária, sendo a BMMOT 
detentora de 99% das cotas, no valor inicial de R$ 9.900,00 (nove 
mil e novecentos reais). Em setembro de 2023, a BMMOT aportou 
R$ 3 milhões na BRST. 
VI. Considerações Finais e Agradecimentos: Em tempos marca-
dos pela concorrência acirrada e pela enorme quantidade de opções 
à disposição do público, a Eurobike, primeira rede de concessionárias 
especializada em veículos premium do Brasil, tem por finalidade 
oferecer uma jornada de compra e venda personalizada como dife-
rencial para o sucesso da Companhia. Nesse ambiente empresarial 
desafiador, a Eurobike conseguiu prosperar e alcançar resultados 
sólidos, superando as expectativas em 2022. Continuaremos a investir 
em tecnologia, na satisfação do cliente e na excelência operacional 
para nos mantermos como referência no segmento de veículos pre-
mium e manter a criação de valor para nossos acionistas. A Eurobike 
agradece o apoio e a confiança de seus acionistas e clientes, que 
são o objetivo principal do seu trabalho. Agradece também ao seu 
corpo funcional, cuja dedicação e o profissionalismo são fatores 
fundamentais para consolidar as conquistas obtidas e enfrentar, 
com competência e dinamismo, os futuros desafios.

Ribeirão Preto, 21 de setembro de 2023.

Atenciosamente,

Henry Visconde – Diretor Presidente

As demonstrações financeiras estão apresentadas de forma resumida, e não devem ser consideradas isoladamente para tomada de decisão. As Demonstrações Financeiras completas, incluindo o respectivo relatório dos Auditores Independentes 
estão disponíveis no endereço eletrônico do presente jornal: https://datamercantil.com.br/

BCLV Comércio de Veículos S.A.
CNPJ/MF nº 04.871.143/0001-20
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Cotação 
das moedas 

Coroa (Suécia) - 0,451
Dólar (EUA) - 4,9717
Franco (Suíça) - 5,4383
Iene (Japão) - 0,03339
Libra (Inglaterra) - 
6,0496
Peso (Argentina) - 
0,0142
Peso (Chile) - 0,005497
Peso (México) - 0,2842
Peso (Uruguai) - 0,1299
Yuan (China) - 0,6801
Rublo (Rússia) - 
0,05179
Euro (Unidade Monetá-
ria Europeia) - 5,2576

BCLV Comércio de Veículos S.A. … continuação

Demonstração dos Fluxos de Caixa – Exercícios findos em 31 de dezembro 
(Em Milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)

Controladora Consolidado
2022 2021 2022 2021

Fluxo de caixa de atividades operacionais
Lucro antes do imposto de renda e da contri-
buição social 39.446 26.961 37.994 57.383

Ajustes para:
Depreciação e amortização 11.896 6.088 16.347 13.817
Resultado na venda de ativo imobilizado 166 (13.818) 1 (12.875)
Resultado na baixa do ativo intangível – 141 3 141
Resultado na baixa do investimento 180 2.964 – –
Baixa de contrato de arrendamento – – – (1.495)
Resultado de equivalência patrimonial 1.847 (9.126) – –
Provisão para contingências 45 944 45 944
Juros provisionados de empréstimos e financia-
mentos 5.180 6.335 6.834 8.054

Juros provisionados de passivos de arrendamentos 522 155 972 724
Aplicações financeiras 699 (419) 699 3.874
Contas a receber e outros recebíveis (6.026) 3.308 (6.021) 6.596
Estoques (6.779) (11.130) (14.777) (11.621)
Adiantamentos a fornecedor (538) (270) (3.670) 205
Tributos a recuperar 234 1.135 48 (2.953)
Outros ativos circulantes 4.261 (5.090) 3.508 (4.421)
Depósitos judiciais e outros ativos não circulantes (331) 606 (331) 540
Fornecedores 18.890 6.987 22.843 3.101
Adiantamentos de clientes (723) 1.563 1.023 1.727
Salários, encargos sociais e tributos a recolher 759 (3.070) 1.069 (466)
Outras contas a pagar (6) (923) (62) (694)
Caixa gerado nas atividades operacionais 69.722 13.341 66.525 62.581
Juros pagos de empréstimos e financiamentos (4.366) (3.090) (6.105) (4.429)
Juros pagos de passivos de arrendamento (446) (562) (824) (1.577)
Imposto de renda e contribuição social pagos (9.676) (4.456) (9.702) (15.745)
Caixa líquido gerado nas atividades opera-
cionais 55.234 5.233 49.894 40.830

Fluxo de caixa de atividades de investimento
Aquisição de investimento (1.410) – – –
Aquisição de imobilizado (13.644) (7.004) (20.762) (28.158)
Aquisição de intangível (1.424) (749) (1.427) (749)
Valor recebido pela venda de imobilizado 6.346 16.701 6.806 16.769
Efeito de caixa incorporação – 1.004 – –
Caixa líquido aplicado nas atividades de 
investimentos (10.132) 9.952 (15.383) (12.138)

Fluxo de caixa de atividades de financiamento
Captação de empréstimos e financiamentos 3.535 16.052 28.578 28.527
Pagamento de empréstimos e financiamentos (20.472) (30.462) (32.091) (40.660)
Pagamento de arrendamento mercantil (4.595) (2.526) (7.696) (8.809)
Pagamento empréstimos e financiamentos – Partes 
relacionadas (2.400) (11.090) (9.100) (17.470)

Recebimento empréstimos e financiamentos – 
Partes relacionadas – 5.648 3.600 6.149

Aumento de capital social – 11.150 3.315 11.150
Lucros distribuídos (8.500) (3.000) (8.500) (8.240)
Caixa líquido aplicado nas atividades de 
financiamento (32.432) (14.228) (21.894) (29.354)

Aumento (diminuição) de caixa e equivalentes 
de caixa, líquido 12.670 957 12.617 (662)

Caixa e equivalentes de caixa em 1º de janeiro 1.194 237 1.370 2.032
Caixa e equivalentes de caixa em 31 de dezembro 13.864 1.194 13.987 1.370
Aumento líquido/(diminuição) em caixa e 
equivalentes de caixa 12.670 957 12.617 (662)

Demonstração do Resultado Abrangente 
Exercícios findos em 31 de dezembro (Em Milhares de Reais)

Controladora Consolidado
2022 2021 2022 2021

Lucro líquido do exercício 30.006 28.613 29.550 46.979
Outros resultados abrangentes – – – –
Resultado abrangente do exercício 30.006 28.613 29.550 46.979

As notas explicativas da diretoria são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido (Em Milhares de Reais)
Atribuível aos acionistas controladores

Reserva de lucros

Capital 
social

Prejuízos 
acumulados

Lucros a 
deliberar

Reserva 
legal

Reserva de 
incentivos 

fiscais

Total do 
patrimônio 

líquido

Participação 
de não contro-

ladores

Total do 
patrimônio 

líquido
Saldos em 1º de janeiro de 2021 88.995 (85.904) – – – 3.091 12.280 15.371
Redução do capital social com prejuízos acumulados (85.904) 85.904 – – – – –
Aumento capital social 11.150 – – – – 11.150 – 11.150
Aumento de capital com incorporação de não controladores 24.363 (8.951) – 2.218 6.710 24.340 (24.340) –
Ajustes na participação de não controladores pelo aumento de 
capital desproporcional em controlada – – – – – – (756) (756)

Resultado do período – 28.613 – – – 28.613 18.366 46.979
Constituição de reserva legal – (1.431) – 1.431 – – – –
Lucros distribuídos – (3.000) – – – (3.000) (5.240) (8.240)
A deliberar em Assembleia Geral – (15.231) 15.231
Saldos em 31 de dezembro de 2021 38.604 – 15.231 3.649 6.710 64.194 310 64.504
Aumento de capital social de não controladores – – – – – – 3.315 3.315
Resultado do período – 30.006 – – – 30.006 (456) 29.550
Constituição de reserva legal – (1.500) – 1.500 – – – –
Lucros distribuídos – (8.500) – – – (8.500) – (8.500)
A deliberar em Assembleia Geral (20.006) 20.006
Saldos em 31 de dezembro de 2022 38.604 – 35.237 5.149 6.710 85.700 3.169 88.869

Notas Explicativas da Diretoria às Demonstrações Financeiras em 31 de dezembro de 2022 (Em Milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)
1. Contexto operacional – A BCLV Comércio de Veículos S.A. (“Companhia”) é uma socie-
dade anônima de capital fechado, com sede na cidade de Ribeirão Preto, Estado de São 
Paulo. A Companhia e sua controlada (“Grupo” ou “Grupo Eurobike”) compreendem uma rede 
de concessionárias especializadas em veículos premium com nome fantasia EUROBIKE. As 
concessionárias estão localizadas nas cidades de Ribeirão Preto (SP), São Paulo (capital), 
Goiânia (GO) e Brasília (DF). A Companhia tem como objeto social o comércio de veículos 
automotores/ motocicletas (novos e usados) e peças e acessórios (nacionais e importados); 
serviços de manutenção e reparação mecânica de veículos automotores; intermediação de 
venda de veículos; consignação de autos e motos; importação de veículos automotores, 
peças e acessórios; e consultoria em gestão de concessionárias de veículos. Atualmente 
o Grupo representa 6 marcas: Audi, BMW, BMW Motorrad, BYD, MINI Cooper e Porsche. No 
final de 2021, o Grupo foi nomeado a primeira concessionária da BYD Brasil, no segmento de 
veículos elétricos. O Grupo planeja futuramente abrir uma concessionária BYD na cidade de 
Rio Verde (GO) e uma unidade da Mini Cooper em Ribeirão Preto (SP). Situação econômica 
e financeira do Grupo: Durante o exercício de 2022, o Grupo apresentou lucro de R$ 29.550 
(R$ 46.979 em 31 de dezembro de 2021) e excesso de passivos circulantes sobre os ativos 
circulantes no montante de R$ 2.354 na Controladora e R$ 14.834 no Consolidado, em 
decorrência substancialmente do início da atividade em 2022 de uma nova marca na BMMOT, 
empresa controlada pela BCLV. Nesse contexto, foram abertas 3 novas concessionárias 
com 5 pontos de operação, sendo, duas na cidade de São Paulo, duas em Ribeirão Preto/
SP e uma em Goiânia/GO, além das benfeitorias para adequação dos prédios, aquisição 
de móveis e máquinas/equipamentos, substancialmente suportadas por empréstimos e 
financiamentos, além do fato desta nova marca ter, no momento, apenas a modalidade 
de compra de veículos à vista. A administração entende que a medida que essa nova 
marca se estabeleça na região onde atua e no mercado nacional de forma geral, o capital 
circulante líquido será naturalmente equalizado mediante a geração de caixa proveniente do 

resultado destas operações. Ademais, a Controladora, possui capacidade para suprir, caso 
venham a ser necessárias, quaisquer eventualidades de fluxo de caixa que ocorra em sua 
controlada. O plano da administração para equalização do fluxo de caixa em 2023 tem se 
mostrado adequado e os resultados até maio de 2023 estão de acordo com o orçamento 
aprovado pela diretoria. Caso o plano da administração, por algum motivo não esperado, 
não se concretize com êxito ao longo do exercício, a administração buscará os recursos 
adicionais com as instituições financeiras que ela já possui relacionamento de longa data, 
através de operações usuais de mercado e já realizadas anteriormente. Alternativamente, e 
se for mais vantajoso, a administração também poderá obter tais recursos através de mútuos 
financeiros adicionais tomados junto a membros próximos dos acionistas ou a postergação 
dos prazos de vencimentos dos mútuos já existentes. Desta forma, a Administração avaliou 
e concluiu que o Grupo possui condições de cumprir com todas as suas obrigações, de 
acordo com os vencimentos contratados. 
2. Base de preparação – As demonstrações financeiras foram preparadas conforme as 
práticas contábeis adotadas no Brasil incluindo os pronunciamentos emitidos pelo Comitê 
de Pronunciamentos Contábeis (CPC), e evidenciam todas as informações relevantes pró-
prias das demonstrações financeiras, e somente elas, as quais estão consistentes com as 
utilizadas pela diretoria na sua gestão. A emissão das demonstrações financeiras individuais 
e consolidadas foi autorizada pela diretoria em 13 de junho de 2023. As demonstrações 
financeiras da Companhia foram preparadas com base no custo histórico com exceção dos 
instrumentos financeiros não derivativos designados pelo valor justo por meio do resultado. 
(a) Moeda funcional e moeda de apresentação: Essas demonstrações financeiras indi-
viduais e consolidadas são apresentadas em reais, que é a moeda funcional da Companhia 
e sua controlada. Todos os saldos foram arredondados para o milhar mais próximo, exceto 
quando indicado de outra forma. 
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Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas
Aos Administradores e Acionistas
BCLV Comércio de Veículos S.A. 
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras individuais da BCLV Comércio de 
Veículos S.A. (“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro 
de 2022 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das 
mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, 
assim como as demonstrações financeiras consolidadas da BCLV Comércio de Veículos 
S.A. e sua controlada (“Consolidado” ou “Grupo”), que compreendem o balanço patrimonial 
consolidado em 31 de dezembro de 2022 e as respectivas demonstrações consolidadas 
do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de 
caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, 
incluindo as políticas contábeis significativas e outras informações elucidativas. Em nossa 
opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em 
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da BCLV Comércio de 
Veículos S.A. e da BCLV Comércio de Veículos S.A. e sua controlada em 31 de dezembro 
de 2022, o desempenho de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa, bem 
como o desempenho consolidado de suas operações e os seus fluxos de caixa consoli-
dados para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil. Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com 
tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela 
auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas”. Somos independentes 
em relação à Companhia e sua controlada, de acordo com os princípios éticos relevantes 
previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas 
pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades 
éticas conforme essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente 
e apropriada para fundamentar nossa opinião. Responsabilidades da diretoria pelas 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas: A diretoria da Companhia é 
responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos 
controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de 
demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por 
fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a 
diretoria é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, 
divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional 

e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a 
diretoria pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma 
alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Responsabilidades do 
auditor pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas: 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo 
nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de 
que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria 
sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser 
decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em 
conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas 
dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. Como parte de 
uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. 
Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, 
planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como 
obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O 
risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o prove-
niente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, 
falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos 
controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria 
apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a 
eficácia dos controles internos da Companhia e suas controlada. • Avaliamos a adequação 
das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas 
divulgações feitas pela diretoria. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela diretoria, da 
base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, 
se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar 
dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. 
Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relató-
rio de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir 
modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões 
estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. 
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em 

continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas, inclusive as divulgações e se essas 
demonstrações financeiras representam as correspondentes transações e os eventos de 
maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. • Obtemos evidência de 
auditoria apropriada e suficiente referente às informações financeiras das entidades ou ativi-
dades de negócio do grupo para expressar uma opinião sobre as demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas. Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho 
da auditoria do grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria. Comunicamo-nos 
com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance e da 
época dos trabalhos de auditoria planejados e das constatações significativas de auditoria, 
inclusive as deficiências significativas nos controles internos que, eventualmente, tenham 
sido identificadas durante nossos trabalhos. 

Ribeirão Preto, 13 de junho de 2023.
 PricewaterhouseCoopers Marcos Franco Botelho
 Auditores Independentes Ltda. Contador
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Nova Agrimpa Agropecuária S.A.
CNPJ/MF nº 49.233.453/0001-57 – NIRE 35.260.567.239

Segunda Alteração de Contrato Social
Pelo presente instrumento, Célia Silveira Corrêa, RG nº 4.987.338-6-SSP-SP, CPF/MF nº 021.250.358-80; Antonio 
Marcos Fraga da Silva, RG nº 63.397.448-1-SSP-SP, CPF/MF nº 250.360.448-00; e Leandro Tomaz Borges, RG nº 
26.381.285-6-SSP-SP, CPF/MF nº 256.882.368-25, únicos sócios desta sociedade, resolvem de comum acordo 
alterar o contrato social como segue: A presente alteração tem por finalidade aprovar a transformação desta 
sociedade limitada empresária em sociedade anônima de capital fechado. A sociedade passará a operar sob a 
denominação de Nova Agrimpa Agropecuária S.A. As atuais 1.921.000 de quotas, representativas do capital social 
de R$ 1.921,000,00, serão transformadas em 1.921.000 ações de duas espécies, sendo 960.500 ações ordiná-
rias nominativas; e 960.500 ações preferenciais, a serem emitidas e subscritas pelos atuais sócios. A Diretoria 
será composta por três Diretores, residentes no país, acionistas ou não, sendo uma presidente e dois sem desig-
nação específica, permitida a reeleição, sendo eleitos: para presidente, a Sra. Célia Silveira Corrêa; para diretores, 
Sr. Antônio Marcos Fraga da Silva e Sr. Leandro Tomaz Borges. Os Diretores eleitos declaram que não foram con-
denados a pena que vede o acesso a cargos públicos. A sociedade não terá Conselho de Administração, e Conse-
lho Fiscal com funcionamento permanente. A sociedade anônima de capital fechado continuará responsável por 
todas as obrigações ativas e passivas, sendo sucessora de todos os negócios jurídicos existentes. Fica expressa-
mente aprovado o Estatuto Social. E, assim, por estarem justos e contratados, os acionistas assinam esta alteração 
contratual. São Paulo, 26/06/2023. Célia Silveira Corrêa; Antônio M. Fraga da Silva; Leandro Tomaz Borges. 
Advogado: Leandro Tomaz Borges, OAB-SP nº 187.797. Estatuto Social. Capítulo I – Da Denominação, Sede, 
Duração e Objeto. Artigo 1º. Sob a denominação de Nova Agrimpa Agropecuária S.A. fica constituída uma 
sociedade anônima de capital fechado, que se regerá por este Estatuto e, nos casos omissos, pelas disposições 
legais que lhe forem aplicáveis. Artigo 2º. A sociedade terá a sua sede, domicílio legal e foro na cidade de São 
Miguel Arcanjo-SP., na Rodovia SP 250, Km 190, Bairro Capão Rico (CEP. 18230-000), Caixa Postal 29, podendo 
criar e manter sucursais, agências, filiais e escritórios em todo o território nacional a critério da Diretoria, conferin-
do-lhe ou não parcelas do capital social. Artigo 3º. A sociedade tem por objetivo a exploração da atividade de 
agricultura, pecuária, produção florestal, pesca e aquicultura, podendo celebrar quaisquer negócios necessários à 
consecução de seu objeto social e à administração de seu patrimônio, inclusive participando de outras sociedades 
como acionista ou quotista, desde que seja do interesse dos acionistas. Artigo 4º. O prazo de duração da sociedade 
será indeterminado, cabendo à assembleia geral alterar sua constituição, modificar sua finalidade, ou promover sua 
dissolução legal. Artigo 5º. A sociedade poderá participar de outras sociedades empresárias ou simples. Capítulo 
II – Do Capital e das Ações. Artigo 6º. O capital social é de R$ 1.921.000,00, dividido em 1.921.000 ações 
nominativas, sem valor nominal, sendo 960.500 ações ordinárias, e 960.500 ações preferenciais, todas totalmente 
subscritas e integralizadas pelos acionistas. § 1º. O capital social poderá ser aumentado sempre que a assembleia 
geral o julgue conveniente, e pela emissão de novas ações, subscritas mediante pagamento em bens imóveis ou 
móveis e/ou em moeda corrente nacional, mantida a proporção de 50% de ações ordinárias e 50% de ações pre-
ferenciais. § 2º. Na hipótese de aumento de capital, os acionistas terão o prazo de 30 dias a contar da data da 
assembleia que deliberou o aumento, para o exercício de seu direito de preferência para subscrição de ações. § 
3º. Na hipótese de desistência expressa desse direito, ou após a decorrência do prazo previsto no § 2º, a prefe-
rência para subscrição das ações correspondentes será transferida aos demais acionistas, observada a proporcio-
nalidade do capital subscrito. § 4º. As ações serão sempre nominativas, desde que integralizadas, a vontade dos 
acionistas, e individuais em relação a sociedade, que reconhecerá um proprietário para cada ação. § 5º. As ações 
não poderão ser gravadas, oneradas, ou dadas em garantia por quaisquer dos acionistas. Artigo 7º. Cada ação 
ordinária dá direito a um voto nas deliberações da assembleia geral. Artigo 8º. As ações preferenciais não terão 
direito de voto, e gozarão das seguintes vantagens e preferências: a) direito a dividendos de no mínimo 10% 
maiores do que os atribuídos às ações ordinárias; b) prioridade na percepção eventual de quaisquer dividendos 
excedentes do dividendo obrigatório de que trata o art. 9º deste Estatuto; c) prioridade no reembolso do capital, 
na hipótese de liquidação da Sociedade; d) participação, em igualdade de condições com as Ações Ordinárias, na 
distribuição de ações bonificadas provenientes da capitalização de reservas ou lucros em suspenso. Artigo 9º. Fica 
assegurado a todas as ações o pagamento de um dividendo obrigatório, não inferior a 25% do lucro líquido ajustado 
na forma do art. 202 da Lei nº 6.404/76, respeitadas as vantagens e preferências estabelecidas neste Estatuto. 
Artigo 10. O não pagamento dos dividendos por três exercícios consecutivos conferirá às ações preferenciais o 
direito de voto, que persistirá até a assembleia geral que lhes atribuir dividendos. Capítulo III – Da Administração 
da Sociedade. Artigo 11. A sociedade será administrada por uma Diretoria composta de três membros, acionistas 
ou não, residentes no país, sendo uma designada Diretora Presidente e dois Diretores sem designação específica. 
§ 1º. Os diretores serão eleitos por maioria de votos em assembleia geral, com o exercício de gestão por 3 anos, 

podendo serem reeleitos. § 2º. O mandato da diretoria vigorará da data em que eleitos e empossados, até a data 
da assembleia que eleger seus sucessores, permanecendo em seus cargos até que estes sejam eleitos e empos-
sados. § 3º. Considerar-se-á vago o cargo de diretor que não tome posse dentro de 30 dias a contar da data da 
publicação da ata da assembleia que o elegeu. § 4º. Os diretores serão investidos mediante termo de posse lavrado 
no livro de atas e reuniões da diretoria. § 5º. Quando se vagar um cargo da diretoria, o diretor remanescente poderá 
acumular a função do ausente, ou, a critério dos acionistas, ser convocada uma assembleia geral extraordinária, 
para eleição do novo titular até o término do mandato em curso. § 6º. O quórum mínimo, existindo mais de um 
diretor no exercício do cargo, para deliberações é de 2 diretores. § 7º. Ao diretor que estiver impedido, ocasional-
mente, de comparecer às reuniões da diretoria, será dado prévio conhecimento do assunto a ser debatido, sendo 
facultado o voto por carta ou correio eletrônico, que será transcrito na ata. Artigo 12. Os diretores, individualmente, 
ou em conjunto, poderão praticar todos e quaisquer atos, por mais importantes que sejam, ainda que envolvam 
responsabilidade direta ou indireta da sociedade, representando-a sempre, ativa e passivamente, em juízo ou fora 
dele, com a máxima autonomia e independência. § 1º. Para alienar, onerar ou gravar bens imóveis, necessário se 
torna o consentimento expresso da acionista controladora, outorgado em assembleia especialmente convocada 
para esse fim. § 2º. Cada Diretor, fica investido dos poderes necessários a prática dos atos e operações relativos 
aos fins da sociedade, podendo representá-la em juízo ou fora dele. § 3º. A Diretoria poderá, a qualquer tempo, 
nomear um ou mais procuradores para fins específicos. Artigo 13. No caso de vaga ou impedimento definitivo do 
cargo de qualquer dos Diretores, a sua substituição se fará por nova eleição na assembleia geral que, para isso, 
será convocada. § único. O diretor substituto que for eleito completará o mandato do Diretor substituído. Artigo 14. 
Os Diretores terão a sua remuneração fixada pela Assembleia que os eleger, e só perceberão quando no exercício 
de seus cargos, estendendo-se, também, as gratificações e percentagens que lhes forem atribuídas. Artigo 15. No 
caso de vaga de todos os cargos da Diretoria, compete ao acionista controlador, nomear os diretores substitutos 
para funcionarem até que a assembleia geral eleja a nova Diretoria. Capítulo IV – Da Assembleia Geral. Artigo 
16. As assembleias gerais são ordinárias ou extraordinárias, realizadas em conjunto ou não, presididas por um 
Diretor e na sua ausência ou impedimento, pelo acionista escolhido entre os presentes, a quem caberá escolher o 
Secretário. Artigo 17. A assembleia geral ordinária se reunira anualmente, nos quatro primeiros meses de cada 
ano, para discutir, examinar e aprovar o relatório, balanço geral e demais contas da Diretoria e deliberar sobre 
qualquer assunto de interesse social. Artigo 18. A assembleia geral extraordinária se reunirá quando convocada e 
deliberará sobre a ordem do dia constante no edital de convocação. Artigo 19. Aos acionistas será admitida a 
presença nas assembleias, uma vez que sejam exibidas as ações ou certificados de seu depósito em estabeleci-
mentos bancários. Artigo 20. Os acionistas poderão se fazer representar por procuradores com poderes especiais. 
Capítulo V – Do Conselho Fiscal. Artigo 21. A Sociedade não tem Conselho Fiscal em funcionamento permanente 
e quando instalado, será composto de 03 membros efetivos, e suplentes em igual número, com as funções e 
atribuições previstas na lei, eleitos pela assembleia geral que fixará os honorários. § Único. O Conselho Fiscal será 
instalado pela assembleia geral, a pedido de acionistas, na forma do § 2º, do artigo 161, da Lei nº 6.404/76, 
vigorando o seu mandato até a data da primeira assembleia geral ordinária que se realizar após a sua instalação. 
Capítulo VI – Do Exercício Social, Lucros, Reservas e Dividendos. Artigo 22. O ano social ou exercício 
encerrar-se-á em trinta e um de dezembro de cada ano, quando, então, será procedido o levantamento geral do 
balanço. § 1º. A sociedade poderá levantar balanços semestrais ou em qualquer outra época do ano, e a Diretoria 
poderá, em qualquer tempo, sugerir a antecipação, pela forma que julgar conveniente, da distribuição de dividendos 
intermediários, em função dos Balanços levantados, subordinando-se essa medida a aprovação posterior da 
assembleia geral. § 2º. Dividendos intermediários deverão sempre ser creditados e considerados como antecipação 
do dividendo obrigatório. § 3º. Os balanços poderão ser certificados por peritos, em sociedade revisora de reco-
nhecida idoneidade, podendo, a revisão, ter caráter permanente e ficando a Diretoria autorizada a instituí-la e 
mantê-la. Artigo 23. Os lucros líquidos, regularmente apurados nos balanços, serão distribuídos na seguinte con-
formidade: a) 5% para a constituição de Reserva Legal, destinado a assegurar a integridade do capital social, até 
o limite de 20% do mesmo, quando deixará de ser obrigatório; b) Eventuais reservas de contingências e lucros a 
realizar; c) O restante será distribuído como dividendos aos acionistas, todavia, a assembleia geral poderá destinar 
parte desse restante a outras reservas, gratificações, aquisições de móveis, imóveis, ou qualquer outra finalidade 
julgada de interesse para a sociedade. Também poderá pagar aos acionistas juros sobre capital próprio. Artigo 24. 
Os dividendos, uma vez aprovados pela assembleia geral ordinária, serão distribuídos aos acionistas em época 
determinada pela Diretoria, mediante aviso aos interessados, na proporção da participação no capital social. Artigo 
25. Os dividendos não reclamados não vencerão juros e, no prazo de 5 anos, prescreverão em favor da sociedade. 
Capítulo VII – Das Disposições Gerais e Transitórias. Artigo 26. A sociedade entrará em liquidação nos casos 
previstos em lei, competindo a assembleia geral eleger o liquidante e o Conselho Fiscal que deverá funcionar no 
período da liquidação e determinar a sua remuneração. Artigo 27. Os casos omissos serão regulados pela Lei nº 
6.404/1976, e legislação posterior. São Miguel Arcanjo, 26/06/2023. JUCESP – Registrado sob o nº 374.529/23-1 
e NIRE 35.300.623.410 em 19/09/2023. Maria Cristina Frei – Secretária Geral.
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Althaia S.A. Indústria Farmacêutica
CNPJ/ME nº 48.344.725/0007-19 – NIRE 35.300.525.892

Ata de Reunião do Conselho de Administração realizada em 26 de setembro de 2023
Data, Hora e Local: 26/09/2023, às 09 horas, na sede da Companhia. Convocação e Presença: Convocação 
dispensada, face ao comparecimento da totalidade dos membros do Conselho de Administração. Mesa: Presi-
dente: Cláudio Roberto Ely; Secretária: Priscila Maiochi da Cruz. Ordem do Dia: (a) a Distribuição Antecipada 
de Dividendos. Deliberações tomadas por unanimidade: (a) Aprovar a distribuição antecipada de dividendos, 
referente ao resultado do período de 30/06/2023 e “ad referendum” da AGO que apreciar o balanço patrimonial 
e as demonstrações financeiras, referentes ao exercício 2023, ficando registrada à conta de adiantamento de 
dividendos o valor correspondente a R$ 3.600.000,00. Os dividendos serão pagos, sem atualização monetária, a 
partir da data desta deliberação. Encerramento: Nada mais a ser tratado. Atibaia, 26/09/2023. Mesa: Cláudio 
Roberto Ely – Presidente da Mesa; Priscila Maiochi da Cruz – Secretária da Mesa.

Althaia S.A. Indústria Farmacêutica
CNPJ/ME nº 48.344.725/0007-19 – NIRE 35.300.525.892

Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 26 de setembro de 2023
Data, Hora e Local: Aos 26/09/2023, às 12h00, na sede social da (“Companhia”), na Avenida Tégula, nº 
888, Ponte Alta, cidade de Atibaia-SP. Convocação e Presença: Dispensada, face a presença de acionistas 
representando a totalidade do capital social. Mesa: Sr. Jairo Aparecido Yamamoto – Presidente; Sra. Priscila 
Maiochi da Cruz – Secretária. Deliberações da Ordem do Dia: Por unanimidade: 1. Observado a atualização 
do endereço da sede e foro da companhia, passando de Cidade de Atibaia-SP, na Avenida Tégula, nº 888, 
Edifício Topázio, Módulo 15, Condomínio Empresarial Atibaia, Bairro Ponte Alta, para Cidade de Atibaia-SP, 
na Avenida Tégula, nº 888, Módulos 01, 15, 16, 17 e 21, Condomínio Empresarial Atibaia, Bairro Ponte 
Alta, os acionistas decidem alterar o Artigo 3º, caput, do Estatuto Social, que, de agora em diante, passará 
a vigorar com a seguinte redação: “Artigo 3º. A Companhia tem sede e foro na Cidade de Atibaia, Estado 
de São Paulo, na Avenida Tégula, nº 888, Módulos 01, 15, 16, 17 e 21, Condomínio Empresarial Atibaia, 
Bairro Ponte Alta, CEP: 12952-820, podendo criar, manter, extinguir filiais, sucursais, depósitos, escritórios, 
agências, representações ou quaisquer outros estabelecimentos em qualquer localidade do país ou exterior, 
por deliberação da Diretoria. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a Assembleia, 
sendo lavrada a presente Ata. Assinaturas: Jairo Aparecido Yamamoto (Presidente); Priscila Maiochi da Cruz 
(Secretária); Acionistas: Firstbrand Assessoria e Consultoria em Marketing Ltda., Jairo Aparecido Yamamoto, 
Márcia Regina Yamamoto, Carolina Sommer Mazon, Maira Vendramini Medeiros, Rachel Giachini Sampaio 
Ferreira, Ricardo Vinicius Ferrari, Marcos Henrique Chepuck Miazzo, Ana Laís Nascimento Vieira, Carlos 
Eduardo Rodrigues Silva, Denise Machado de Campos Ruggiero, Fernanda Furtado Gambim, Igor Juares 
Cabral, Jonathan Pinto Morales, Juliana Pinto Morales, Michele Carusi, Olga Maria Costa Santos, Renata 
Coli Viotto e Verena Maria Torres. Confere com o original lavrado em livro próprio. Atibaia-SP, 26/09/2023. 

Aeté Participações S.A.
CNPJ/MF nº 06.990.982/0001-92 - NIRE 35.300.316.002 

Ata Assembleia Geral Extraordinária realizada em 15/09/2023.
Data e hora: 15/09/2023, às 10h00min; Local: Sede social; Convocação e Presença: Totalidade 
dos acionistas; Composição da Mesa: Presidente: Levon Kessadjikian, Secretário - Gilberto 
Fedi; Publicações: (1) Os avisos aos acionistas, requeridos pelo artigo 133 da Lei n. 6404/1976, 
consideram-se satisfeitos tendo por base o dispositivo contido no mesmo diploma legal, parágrafo 
4o. do artigo citado. Ordem Do Dia: Considerando que a AETÉ PARTICIPAÇÕES S.A. ainda aguarda 
a conclusão dos trabalhos da Auditoria, para que determine a publicação do Balanço Contábil do 
exercício 2023 e 2024 em futuro próximo, por meio de Assembléia Geral Ordinária, resolvem neste 
ato e de comum acordo, aprovar a reeleição da Diretoria pelo período de um ano, em conformidade 
ao estatuto social, até a data de 14/09/2024. Deliberações Tomadas: 1. Aprovar neste ato de forma 
extensiva e excepcional, a extensão do mandato dos Diretores entre 30/04/2023 à 14/09/2023; 2. Em 
seguida, aprovar a ELEIÇÃO E POSSE DA DIRETORIA, ficando eleitos para ocupar os cargos de 
Diretor, o Sr. Levon Kessadjikian, brasileiro, casado, engenheiro, portador da Cédula de Identidade 
RG nº 3.860.414– SSP/SP, inscrito no Cadastro de Pessoas Físicas do Ministério da Fazenda CPF/
MF sob nº 538.157.348-00; o Sr. Roberto Gallo, brasileiro, casado, engenheiro, portador da Cédula 
de Identidade RG nº 3.945.809-SSP/SP, inscrito no Cadastro de Pessoas Físicas do Ministério da 
Fazenda CPF/MF sob nº 029.219.528-15; e o Sr. Gilberto Fedi, brasileiro, casado, engenheiro, 
portador da Cédula de Identidade RG nº 4.819.630-SSP/SP, inscrito no Cadastro de Pessoas Físicas 
do Ministério da Fazenda CPF/MF sob nº 948.326.848-68; todos com endereço comercial na Av. Dr. 
Francisco Mesquita, nº 1.575, Vila Prudente, na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo. Todas 
as deliberações da companhia serão tomadas conforme previsto no estatuto social da sociedade. Os 
membros da Diretoria ora eleitos e empossados, exercerão seus cargos pelo prazo de 01 ano fixado 
no Estatuto Social da companhia até 14/09/2024, e declaram, sob as penas da lei, de que não estão 
impedidos de exercer a administração da sociedade, por lei especial, ou em virtude de condenação 
criminal, ou por se encontrarem sob os efeitos dela, a pena que vede, ainda que temporariamente, o 
acesso a cargos públicos; ou por crime falimentar, de prevaricação, suspeita ou suborno, concussão, 
peculato, ou contra a economia popular, contra o sistema financeiro nacional, contra normas de 
defesa da concorrência, contra as relações de consumo, fé pública, ou a propriedade. Leitura e 
lavratura da Ata: dada a palavra aos presentes para debates, e, como ninguém quis fazer uso da 
mesma, foi encerrada a sessão para a lavratura desta ata, que, foi lida e por todos e achada conforme, 
aprovada e assinada. (i) Sr. Levon Kessadjikian, Presidente da mesa; (ii) Sr. Gilberto Fedi, Secretário; 
Acionistas: (1) Feditália Participações Ltda., Sr. Gilberto Fedi, (2) Kess Participações Ltda., Sr. Levon 
Kessadjikian, (3) RDR Participações Ltda., Sr. Roberto Gallo, cujas assinaturas constam da lista 
de presença em anexo. A presente é cópia fiel do original lavrado em livro próprio. Jacareí, 15 de 
setembro de 2023. Presidente: Levon Kessadjikian, Secretário: Gilberto Fedi. ACIONISTAS: Kess 
Participações Ltda. (Levon Kessadjikian - sócio), Feditália Participações Ltda. (Gilberto Fedi - sócio), 
RDR Participações Ltda. (Roberto Gallo – sócio). Eduardo Lins - Advogado - OAB/SP n. 122.319  
Jucesp - nº 384.128/23-3 em 22/09/2023. Maria Cristina Frei - Secretária Geral.

Associação de Apoio e Estudo da Bilhetagem 
e Arrecadação nos Serviços Públicos de 
Transporte Coletivo de Passageiros do 

Estado de São Paulo - ABASP
CNPJ/MF nº 35.300.908/0001-03

Edital de Convocação - Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária
Prezados Associados, Nos termos do Estatuto da Associação de Apoio e Estudo da Bilhetagem e 
Arrecadação nos Serviços Públicos de Transporte Coletivo de Passageiros do Estado de São Paulo 
(CNPJ/MF: 35.300.908/0001-03) (“ABASP” ou “Associação”), venho convocá-los para se reunir em reunião 
ordinária e extraordinária da Assembleia Geral, a realizar-se presencialmente no dia 04 de outubro de 
2023, na Rua Funchal, 551, Mezanino, Condomínio Ufficio Olympia, Vila Olímpia, São Paulo/SP, 
CEP 04551-910, com primeira chamada às 10h00 e, segunda chamada, às 10h30, para deliberar 
sobre as seguintes pautas: (a) Aprovação das contas da Associação, relativas ao exercício findo em 31 de 
dezembro de 2022, conforme parecer da Auditoria Independente e parecer do Conselho Fiscal, previamente 
aprovados no contexto da Ata de Reunião do Conselho de Administração n. 28/2023, realizada em 20 de 
setembro de 2023; (b) Aprovação para remuneração dos membros do Conselho de Administração e da 
alteração do valor da remuneração global da administração; (c) Eleição dos Conselheiros de Administração 
indicados pela categoria dos Associados Aderentes; (d) Eleição dos novos Conselheiros de Administração, 
Titular e Suplente, indicados pelo Metrô, em razão dos pedid zos de renúncia e substituição; (e) Eleição dos 
membros do Conselho Fiscal para mandato 2023/2026. Atenciosamente, Presidente do Conselho de 
Administração, Fernando Manuel Mendes Nogueira. (25, 26 e 27/09/23)

Flash Tecnologia e Instituição
de Pagamento Ltda. 

CNPJ/MF nº 32.223.020/0001-18 – NIRE 35.235.410.895
15ª Alteração do Contrato Social

Pelo presente instrumento: Flashpayments Participações Ltda., com sede na Rua Eugênio 
de Medeiros, 242, 4º andar, conjunto 41, Pinheiros, São Paulo-SP, CNPJ nº 44.934.924/0001-
30 e NIRE 35.238.437.107 (“Flashpayments”), representada por Sr. Pedro Lane, RG nº 
44.084.183-5, CPF nº 314.057.248-46; e Flashrock Participações Ltda., com sede na Rua 
Eugênio de Medeiros, 242, 4º andar, conjunto 41, Pinheiros, São Paulo-SP, CNPJ nº 
44.875.614/0001-92 e NIRE 35.238.413.178 (“Flashrock”), representada por Sr. Pedro 
Lane, acima qualificado; Na condição de sócias desta Sociedade; presentes ainda: (i) Enéas 
Moreira, RG nº 4.566.455-4 SSP/PR e CPF nº 704.588.639-04, CRC/SP nº PR-042436 T-SP; 
(ii) Patricia Marcandalli Neves, RG nº 48.210.047-3 e CPF nº 418.787.238-80, CRC/SP nº 
SP-324482/O-5; e (iii) Diego Marinho Pio Cavalcanti, RG nº 96011000982 SSP/CE e CPF nº 
017.324.563-30, CRC/SP nº 1SP307349 (“Peritos”); Resolvem, por unanimidade, alterar o 
contrato social (“Contrato Social”), conforme abaixo: 1. Resolvem as sócias aprovar, na íntegra, 
o Protocolo de Incorporação e Justificação celebrado entre as administrações da Socie-
dade e da Folhacerta Tecnologia Para RH Ltda., com sede na Rua da Consolação, 2302, 
Consolação, São Paulo-SP, CNPJ nº 12.057.247/0001-23 (“Incorporada”). 2. As sócias 
decidem: (i) ratificar a nomeação dos Peritos, para proceder à avaliação do patrimônio líquido 
da Incorporada e elaboração do laudo de avaliação a valor contábil (“Laudo de Avaliação”); (ii) 
aprovar, na íntegra, o Laudo de Avaliação apresentado pelos Peritos; e (iii) aprovar a incorpo-
ração, sendo que o capital social da Sociedade permanecerá inalterado (“Incorporação”). 3. 
Face à Incorporação ora aprovada: (i) foi declarada extinta a Incorporada, com a transferência 
de todos os seus bens, direitos e obrigações para a Sociedade, que sucederá a Incorporada, 
a título universal e para todos os fins de direito, sem qualquer solução de continuidade; (ii) 
ficam os administradores da Sociedade autorizados a praticarem todos os atos complemen-
tares necessários, de modo a implementar a Incorporação. 4. As sócias resolvem alterar o 
caput da Cláusula Segunda do Contrato Social, de modo a englobar as atividades até então 
realizadas pela Incorporada. 5. Face à deliberação acima, a Cláusula Segunda do Contrato 
Social passará a vigorar com a seguinte redação: “Cláusula Segunda: A Sociedade tem por 
objeto social: (a) Arranjos de pagamento próprios, sendo responsável por desenvolver as 
regras e os procedimentos que disciplinam a prestação de serviços de pagamento ao público, 
no âmbito de programa destinado a conceder benefícios a pessoas naturais em função de 
relações de trabalho, prestação de serviços ou similares; (b) Fornecimento e administração 
de benefícios, incluindo, mas não se limitando a vales-refeição, vales-alimentação, vales-trans-
portes, vales-cultura e similares, carregados em cartões eletrônicos, magnéticos ou por meio 
de tecnologia adequada e proprietária incluindo assessoria e consultoria dos respectivos 
serviços; (c) Processamento de dados, disponibilização de informações e/ou funcionalidades, 
inclusive por meio de plataforma digital, desde que necessárias ou convenientes à consecução 
do objeto social da Sociedade; (d) Tratamento de dados, provedores de serviços de aplicação 
e serviços de hospedagem na internet; (e) Desenvolvimento e licenciamento de programas de 
computador não-customizáveis, portais, provedores de conteúdo e outros serviços de infor-
mação na internet; e (f) atividades de intermediação e agenciamento de serviços e negócios 
em geral, exceto imobiliários; (g) Converter moeda física ou escritural em moeda eletrônica, 
ou vice-versa e credenciar a aceitação ou gerir o uso de moeda eletrônica; (h) a exploração 
da atividade de instituição de pagamento, de modo a (i) emitir instrumento de pagamento 
pós-pago; (ii) disponibilizar serviço de aporte ou saque de recursos mantidos em conta de 
pagamento; (iii) executar ou facilitar a instrução de pagamento relacionada a determinado 
serviço de pagamento, inclusive transferência originada de ou destinada a conta de pagamento; 
(iv) gerir conta de pagamento; (v) emitir instrumento de pagamento pré-pago; (vi) credenciar 
a aceitação de instrumento de pagamento; (j) prestação de serviços de gestão total ou parcial 
na área de tecnologia da informação; (k) consultoria em tecnologia da informação; (l) treinamento 
em desenvolvimento profissional; (m) suporte técnico em tecnologia da informação; (n) prove-
dores de voz sobre protocolo internet – VOIP; (o) desenvolvimento de soluções e de programas 
de computador sob encomenda; (p) desenvolvimento e licenciamento de programas customi-
záveis e não customizáveis; (q) fornecedores de equipamentos de informática para dados em 
voz em um modelo de prestação de serviços e importação e comercialização de equipamen-
tos e materiais de informática.” 6. Em vista das deliberações acima, as sócias decidem con-
solidar o Contrato Social, o qual passará a vigorar com a seguinte redação: “Contrato Social. 
Capítulo I – Da Denominação, Sede, Foro, Objeto e Prazo de Duração. Cláusula 
Primeira: A Sociedade denominar-se-á Flash Tecnologia e Instituição de Pagamento 
Ltda., constituindo-se em uma sociedade empresária sob a forma limitada, a qual será regida 
pelo presente Contrato Social e pelas disposições legais aplicáveis. Parágrafo Único: A 
Sociedade adotará como nome fantasia a denominação “Flash APP”. Cláusula Segunda: A 
Sociedade tem por objeto social: (a) Arranjos de pagamento próprios, sendo responsável por 
desenvolver as regras e os procedimentos que disciplinam a prestação de serviços de paga-

mento ao público, no âmbito de programa destinado a conceder benefícios a pessoas naturais 
em função de relações de trabalho, prestação de serviços ou similares; (b) Fornecimento e 
administração de benefícios, incluindo, mas não se limitando a vales-refeição, vales-alimentação, 
vales-transportes, vales-cultura e similares, carregados em cartões eletrônicos, magnéticos 
ou por meio de tecnologia adequada e proprietária incluindo assessoria e consultoria dos 
respectivos serviços; (c) Processamento de dados, disponibilização de informações e/ou 
funcionalidades, inclusive por meio de plataforma digital, desde que necessárias ou convenien-
tes à consecução do objeto social da Sociedade; (d) Tratamento de dados, provedores de 
serviços de aplicação e serviços de hospedagem na internet; (e) Desenvolvimento e licencia-
mento de programas de computador não-customizáveis, portais, provedores de conteúdo e 
outros serviços de informação na internet; e (f) atividades de intermediação e agenciamento 
de serviços e negócios em geral, exceto imobiliários; (g) Converter moeda física ou escritural 
em moeda eletrônica, ou vice-versa e credenciar a aceitação ou gerir o uso de moeda eletrô-
nica; (h) a exploração da atividade de instituição de pagamento, de modo a (i) emitir instrumento 
de pagamento pós-pago; (ii) disponibilizar serviço de aporte ou saque de recursos mantidos 
em conta de pagamento; (iii) executar ou facilitar a instrução de pagamento relacionada a 
determinado serviço de pagamento, inclusive transferência originada de ou destinada a conta 
de pagamento; (iv) gerir conta de pagamento; (v) emitir instrumento de pagamento pré-pago; 
(vi) credenciar a aceitação de instrumento de pagamento; (j) prestação de serviços de gestão 
total ou parcial na área de tecnologia da informação; (k) consultoria em tecnologia da informa-
ção; (l) treinamento em desenvolvimento profissional; (m) suporte técnico em tecnologia da 
informação; (n) provedores de voz sobre protocolo internet – VOIP; (o) desenvolvimento de 
soluções e de programas de computador sob encomenda; (p) desenvolvimento e licenciamento 
de programas customizáveis e não customizáveis; (q) fornecedores de equipamentos de 
informática para dados em voz em um modelo de prestação de serviços e importação e 
comercialização de equipamentos e materiais de informática. Cláusula Terceira: A Sociedade 
tem sede e foro na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Eugênio de Medeiros, 
242, 4º andar, conjunto 41, Edifício Parque dos Pinheiros, CEP 05425-000. § 1º: A sociedade 
possui filial na cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, na Rua Visconde de Pirajá, 
414, Sala 718, Bairro Ipanema, inscrita no CNPJ/ME sob nº 32.223.020/0002-07, a qual 
desenvolverá as atividades descritas no objeto social da Sociedade. § 2º: A Sociedade poderá 
abrir e encerrar filiais, escritórios e outros estabelecimentos em qualquer ponto do território 
nacional e do exterior, por deliberação das sócias. Cláusula Quarta: A Sociedade tem prazo 
de duração indeterminado. Capítulo II – Do Capital Social. Cláusula Quinta: O capital social 
da Sociedade, totalmente subscrito e integralizado, neste ato, em moeda corrente nacional e 
em bens, é de R$ 672.845.167,00, dividido em 672.845.167 quotas sociais de valor nominal 
de R$ 1,00 cada uma, ficando assim distribuído: Sócio: Flashpayments Participações 
Ltda., 656.684.152 quotas, R$656.684.152,00, Percentual 97,60 (%). Flashrock Partici-
pações Ltda. 16.161.015 quotas, R$16.161.015,00, Percentual 2,40 (%). Total: 
672.845.167 quotas, R$672.845.167,00, Percentual 100,00%. § 1º: A responsabilidade 
das sócias é restrita à sua participação no capital social da Sociedade. § 2º: As quotas são 
indivisíveis em relação à Sociedade e cada uma delas dá direito a um voto nas deliberações 
sociais. Capítulo III – Da Administração. Cláusula Sexta: A administração da Sociedade 
será exercida por, no mínimo 3 diretores com prazo de mandato não superior a 4 anos, sendo 
estes: (a) Pedro Lane, brasileiro, solteiro, advogado, portador da cédula de identidade RG nº 
44.084.183-5 e inscrito no CPF sob o nº 314.057.248-46, residente e domiciliado na cidade 
e estado de São Paulo, na Rua Antônio Felício, 84, apartamento 31, Itaim Bibi, CEP 04530-060; 
(b) Guilherme Lane, brasileiro, solteiro, administrador, portador da cédula de identidade RG 
nº 44.083.976-2 e inscrito no CPF sob o nº 369.918.408-07, residente e domiciliado na cidade 
e estado de São Paulo, na Rua Oscar Freire, 1240, apartamento 61, CEP 01426-002; (c) e 
Ricardo Muggia Salem, brasileiro, casado, engenheiro, portador da cédula de identidade 
RG nº 33.458.331-7 e inscrito no CPF sob o nº 305.519.598-19 residente e domiciliado na 
cidade e estado de São Paulo, na Avenida São Paulo Antigo, 500, apartamento 121B, CEP 
05684-011, doravante denominados “Administradores”, e a quem caberá a prática, em nome 
e no interesse da Sociedade, de todos e quaisquer atos de gestão dos negócios sociais, em 
conjunto ou isoladamente. O mandato dos Administradores estender-se-á até a posse dos seus 
substitutos. Parágrafo Único: A Sociedade poderá ser também representada por procura-
dores ad judicia e ad negotia, constituídos mediante assinatura de ao menos um Administrador, 
devendo sempre constar dos instrumentos de mandato o prazo e a extensão dos poderes 
outorgados, exceto nas procurações ad judicia, as quais poderão ser outorgadas por prazo 
indeterminado. Cláusula Sétima: São expressamente vedados, sendo nulos e inoperantes 
com relação à Sociedade, os atos da sócia, dos administradores, dos procuradores ou de 
funcionários, que a envolverem em obrigações relativas a negócios ou operações estranhas 
ao objeto social, tais como a prestação de fianças, avais, endossos ou quaisquer outras 
garantias em favor de terceiros, salvo se houver deliberação das sócias autorizando expres-
samente os referidos atos. Cláusula Oitava: Os Administradores poderão receber uma 
remuneração mensal fixa, a título de pró-labore, conforme determinado pela sócia. Parágrafo 
Único: A remuneração será fixada pela sócia e será permitida a sua alteração a qualquer 
tempo, ainda que dentro do exercício social. Capítulo IV – Da Ouvidoria. Cláusula Nona: 

A Sociedade terá uma Ouvidoria, composta por um Ouvidor, que será nomeado pela Diretoria 
dentre pessoas que preencham as condições e requisitos mínimos para garantir seu bom 
funcionamento, devendo ter aptidão em temas relacionados à ética, aos direitos e defesa do 
consumidor e à mediação de conflitos. O Ouvidor terá mandato de 36 meses, sendo permitida 
a reeleição. § 1º: A Ouvidoria contará com condições adequadas para seu funcionamento, 
bem como para que sua atuação seja pautada pela transparência, independência, imparcialidade 
e isenção. § 2º: É assegurado o acesso da Ouvidoria às informações necessárias para a 
elaboração de resposta adequada às reclamações recebidas, com total apoio administrativo, 
podendo requisitar informações e documentos para o exercício de suas atividades. § 3º: O 
Ouvidor poderá ser destituído pela Diretoria a qualquer tempo (i) durante a vigência de seu 
mandato; (ii) nos casos de descumprimento de atribuições inerentes ao seu cargo, ou (iii) caso 
venha a apresentar desempenho aquém daquele esperado pela Diretoria. Cláusula Décima: 
São atribuições da Ouvidoria: (a) prestar atendimento de última instância às demandas dos 
clientes e usuários de produtos e serviços que não tiverem sido solucionadas nos canais de 
atendimento primário da instituição; (b) atuar como canal de comunicação entre a Sociedade 
e os clientes e usuários de produtos e serviços, inclusive na mediação de conflitos; (c) informar 
à Diretoria da Sociedade a respeito das atividades de Ouvidoria; (d) atender, receber, registrar, 
instruir, analisar e dar tratamento formal e adequado às reclamações dos clientes e usuários 
de produtos e serviços da Sociedade, que não forem solucionadas por outros canais forneci-
dos pela Sociedade; (e) prestar os esclarecimentos necessários e dar ciência aos reclamantes 
acerca do andamento de suas demandas e das providências adotadas; (f) informar aos 
reclamantes o prazo previsto para resposta final, o qual não poderá ultrapassar 10 dias úteis; 
(g) encaminhar resposta conclusiva para a demanda dos reclamantes até o prazo informado 
no item (f) acima; (h) manter a Diretoria informada sobre os problemas e deficiências detecta-
dos no cumprimento de suas atribuições e sobre o resultado das medidas adotadas pela 
Diretoria para solucioná-los; (i) propor à Diretoria da Sociedade medidas corretivas ou de 
aprimoramento de procedimentos e rotinas, em decorrência da análise das reclamações 
recebidas; e (j) elaborar e encaminhar à auditoria interna e à Diretoria da Sociedade, ao final 
de cada semestre, relatório quantitativo e qualitativo acerca da atuação da Ouvidoria no 
cumprimento de suas atribuições, contendo as proposições de que trata o item (i) acima. 
Capítulo V – Cessão ou Transferência de Quotas. Cláusula Décima Primeira: As quotas 
da Sociedade não poderão ser cedidas ou transferidas sem o prévio e expresso consentimento 
dos outros quotistas que terão preferência para a aquisição em igualdade de condições. Na 
hipótese de um quotista pretender ceder e transferir suas quotas deverá comunicar sua 
intenção com a antecedência mínima de 90 dias indicando o nome do pretendente a sua 
aquisição o preço e as condições da cessão. Parágrafo Único: Se nenhum dos quotistas 
exercer o direito de preferência que ora lhes e assegurado o quotista poderá ceder as suas 
quotas observada a proposta original. Capítulo VI – Dissolução e Liquidação. Cláusula 
Décima Segunda: A Sociedade somente será dissolvida por resolução das sócias ou nos 
casos previstos em lei. Neste caso, proceder-se-á à liquidação de seu ativo e passivo e o 
remanescente do patrimônio social será atribuído às sócias conforme suas quotas. As sócias 
estabelecerão o modo de liquidação e nomeará o liquidante dentre pessoas físicas ou jurídicas 
de ilibada reputação residentes e domiciliadas no país. Capítulo VII – Do Exercício Social 
e Resultados. Cláusula Décima Terceira: O exercício social terá início no primeiro dia do 
mês de janeiro e encerrar-se-á em 31 de dezembro de cada ano, ocasião em que se procederá 
à elaboração do balanço patrimonial e do balanço do resultado econômico da Sociedade, bem 
como das demais demonstrações financeiras necessárias. Os lucros apurados terão a aplica-
ção que lhes for determinada pelos sócios que representem mais de 70% do capital social da 
Sociedade. Parágrafo Único: Sem prejuízo do disposto no caput da presente cláusula, a 
Sociedade poderá levantar balanços patrimoniais e demonstrações de resultados intermediá-
rios, bem como distribuir lucros, abrangendo períodos inferiores a um ano, a critério do sócio. 
Capítulo VIII – Das Resoluções. Cláusula Décima Quarta: A aprovação das seguintes 
matérias dependerá de resolução prévia das sócias, observados os quóruns legalmente pre-
vistos: (a) a aprovação das contas da administração; (b) a destituição ou a designação de 
administradores; (c) a incorporação, a fusão e a dissolução da Sociedade, ou a cessação do 
estado de liquidação; (d) os pedidos de recuperação judicial ou extrajudicial; (e) a destinação 
dos lucros; e (f) quaisquer outros assuntos de interesse da Sociedade. Capítulo IX – Das 
Disposições Finais. Cláusula Décima Quinta: O presente Contrato Social poderá ser 
alterado por resolução das Sócias. Cláusula Décima Sexta: A Sociedade reger-se-á pela Lei 
nº 10.406, de 10/01/2002 (Código Civil Brasileiro) e, supletivamente, pela Lei nº 6.404/76 
e alterações posteriores (Lei das Sociedades por Ações). Cláusula Décima Sétima: Fica 
eleito o Foro da Comarca da Capital do Estado de São Paulo para dirimir quaisquer dúvidas 
ou questões decorrentes do presente contrato, com exclusão de qualquer outro, por mais 
privilegiado que possa ser.” E, por estarem assim justas e contratadas, assinam o presente 
instrumento em 3 vias de igual forma e teor. São Paulo, 02/06/2023. Sócias: Flashpayments 
Participações Ltda. p. Pedro Lane; Flashrock Participações Ltda. p. Pedro Lane. JUCESP 
– Registrado sob o nº 259.867/23-8 em 28/06/2023. Maria Cristina Frei – Secretária Geral.
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Negócios

A Chilli Beans lotou os shoppings e 
partiu para o contêiner

Heinz entra na categoria de 
molhos de pimenta

A Kraft Heinz 
surpreendeu ao 
entrar em uma 

nova categoria de produtos: 
molhos de pimenta. A empre-
sa lançou três opções distin-
tas, cada uma com seu pró-
prio nível de picância: Thai, 
Korean e Mexicana. O molho 
Thai, elaborado com sweet 
chilli e apresentando um sa-
bor adocicado, é a opção mais 
suave da linha. Já o molho 
Korean possui um sabor mais 
marcante, inspirado na culi-
nária asiática. Por fim, o mo-
lho Mexicana, preparado com 
jalapeño, é a escolha mais in-
tensa e picante dentre as três.

A estratégia da Heinz 
para entrar nesse novo seg-
mento, denominado “Tas-
te Elevation” (elevação do 
sabor), baseou-se em três 
pilares essenciais: frequên-
cia – uma vez que a pimen-
ta é amplamente consumida 
no dia a dia dos brasileiros; 
versatilidade – por combinar 
com uma ampla variedade 
de pratos, criando mais opor-
tunidades de consumo; e di-
ferenciação – uma vez que a 
maioria das opções de pimen-
ta disponíveis no mercado se 
assemelham bastante entre si.

Marta Oliveira, diretora 

de estratégia e transformação 
da Kraft Heinz, ressaltou que 
o principal objetivo do lança-
mento é posicionar a marca 
como líder no mercado bra-
sileiro de “Taste Elevation”, 
um termo que se refere a ali-
mentos que adicionam sabor 
a outras refeições. Ela expli-
cou: “Escolhemos a categoria 
de pimentas porque, ao ana-
lisarmos os hábitos de con-
sumo, percebemos que três 
vezes mais pessoas conso-
mem pimenta diariamente em 
comparação com o ketchup, 
por exemplo. Entrar nessa 
categoria aumenta as chances 
de a Heinz fazer parte do co-
tidiano dos consumidores.”

Vale destacar que este 
foi o primeiro produto da 
Kraft Heinz Brasil desenvol-
vido em colaboração com 
um grupo de consumidores. 
Inicialmente, a marca divul-
gou um “anúncio fictício” 
em suas redes sociais anun-
ciando o lançamento dos 
molhos de pimenta, o qual 
gerou o dobro de cliques em 
comparação com a média de 
anúncios na categoria de ali-
mentos. Isso demonstra um 
grande interesse por essa 
proposta de produto por par-
te dos consumidores.  Super Varejo

“Não há mais 
espaço para 
abrir lojas”, 

afirmou Caito Maia, CEO 
e fundador da Chilli Beans. 
Com uma presença maciça 
nos shoppings das principais 
capitais do país, a empresa de 
óculos e acessórios está ex-
plorando novos modelos de 
expansão. Agora, o plano é al-
cançar cidades com menos de 
50 mil habitantes por meio de 
seus EcoChilli, pontos de ven-
da montados em contêineres.

Maia faz um apelo: “Se 
você conhece algum sho-
pping que ainda não tenha 
uma de nossas lojas, por fa-
vor, nos avise. Não podemos 
ficar parados. Este projeto co-
meçou com um foco na sus-
tentabilidade, uma vez que 
os contêineres são feitos de 

material reciclável. Logo per-
cebemos outra grande vanta-
gem: a liberdade incrível de 
colocar um ponto de venda 
em qualquer lugar.”

O EcoChilli foi lançado 
no início do ano com pre-
ços mais acessíveis do que 
as franquias tradicionais em 
shoppings. No entanto, ainda 
tinha um custo inicial de R$ 
130 mil e estava limitado a 
cidades com entre 60 mil e 90 
mil habitantes. Agora, a mar-
ca está adotando um modelo 
que permite reduzir ainda 
mais o custo da franquia para 
R$ 90 mil, incorporando o va-
lor do contêiner nas primeiras 
24 parcelas do franqueado.

Isso possibilita também 
chegar a cidades menores – a 
marca identifica um universo 

de 800 municípios adequados 
ao perfil – e explorar outros 
pontos de venda menos con-
vencionais, como postos de 
gasolina, parques e pontos 
turísticos. Com base nisso, 
a empresa espera abrir até 2 
mil unidades nos próximos 
quatro anos.

Esse modelo tem sido 
vantajoso para os franquea-
dos, explica o executivo. As 
mini lojas têm um faturamen-
to médio de R$ 60 mil, com 
uma margem de 20%. Isso 
abre portas para atrair um 
perfil diferente de empreen-
dedor, de acordo com a visão 
da marca. Alguns franquea-
dos estão se especializando 
e investindo em mais de um 
ponto de venda na mesma re-
gião com esse modelo.

Pipeline Valor

A rede de cafete-
rias america-
na Starbucks 

anunciou a inauguração de 
um gigantesco parque de 
inovação de café na China, 
abrangendo uma área de 80 
mil metros quadrados. Este 
complexo, que desempenhará 
um papel crucial como cen-
tro de produção e distribui-
ção de seus produtos no país, 
recebeu um investimento 
substancial de aproximada-
mente R$ 1 bilhão. Desde o 
anúncio inicial do projeto de 
inovação em março de 2020, 
a Starbucks realizou duas ro-
dadas adicionais de investi-
mentos, tornando-o a maior 
aposta financeira da marca 

fora dos Estados Unidos.
Situado na cidade de 

Kunshan, a cerca de uma hora 
de Xangai, este centro recebe 
grãos verdes de arábica de 
mais de 30 países para serem 
torrados, embalados, armaze-
nados e distribuídos. A ins-
talação foi concebida com o 
objetivo de se tornar o centro 
de produção e distribuição 
de café mais eficiente e eco-
logicamente sustentável da 
Starbucks em todo o mundo.

Adicionalmente, o local 
também oferecerá a oportu-
nidade de visitação ao pú-
blico em geral, permitindo 
que as pessoas acompanhem 
todo o processo de produção 
do café e até participem de 

treinamentos relacionados ao 
universo do café, conforme 
afirmado pela empresa.

“Considerando que a 
China é um dos maiores mer-
cados consumidores do mun-
do, a Starbucks enxerga vas-
tas oportunidades neste país. 
O Coffee Innovation Park 
exemplifica a visão da Star-
bucks de aprimorar a cadeia 
de abastecimento por meio da 
digitalização e impulsionar a 
nossa agenda de sustentabili-
dade, consolidando nossa sin-
gular vantagem competitiva 
enquanto aceleramos nosso 
crescimento global”, afirmou 
Laxman Narasimhan, CEO da 
Starbucks Coffee Company.

Exame

Starbucks investe 
R$ 1 bilhão em centro de 
fabricação e distribuição 

de café na China
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